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DIÇÕKS DA ASSIGNATCUA5??I-,'\
assigníUura de am anuo indiCiso, pripcipiando eip

fvv, r de .íaneii o e teiapínaprlo enp 3i de Dezeipbro.
m■ excepçao, no presente anno de 1897. elia prinei-

pioa ena Julho, scijdo, pois de 6 ínezes.
pi'eço da assignatura, até 1' de Janeiro de 1897, é'

de Dessa data e/p diapte, será de 125000 anpaaes.
^  Assigpa-se ein quaiquei" data, tendo porém,, sempre

er)> í isla as copdições acinía.
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Assigoa-se. ou directameutc com o Si\ Gomes Paes,

2' thi-ASoure.oA), daN 1 j hoj-as da manl»â ás 3 da tarde rta .
p, Prarji <lii lfej>ul»íira Ji. 101, Capital Federal. C-

>  li iiíihi sí-amilt-s • . ' ■ . , - •
n'HOHTl/LA.NIA, JENS S^^Xn q Rvi.-i Moreira César 45., Ajiiiga ^

kí ouvidor. , ® •>! .
i-ír fHANCJ->C'/ /\I.VE,> • - 184 RUA MORRíRA CESAR 134. J

EWír.K Vir^OM JHALSON l,i: vRLUÍ.nRS - Rua da AssemblAs ÍV." >
kVpie pre-e -un uentiloMOite a receber as a.ssipnaíaras. .

"  Todo'' dercip. -sei' dirigidas á Dire-^
' '.'ha lo da Soeiei . 1 ^ / íívajn;ii de AíAi icuiltnra. a riijcn) ner-

c  exchiso oiuenio a redacçAc da |>arte eriití)i-i'd tí
,1.. ,i;i MilbiKUH, ae. ^ ' «-ciuu lai e . . .w»5m(lu da publicai, .i'.i.

..í».. ser^q restit.naos..: :: - >
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Holletiin (Ia Sociedade Nacioiuil de A(ji'iciiltura Brazileira

O (^RKDITO agrícola

A  alóin de -ser a mais com|ili-

cailM de li.das as preocctipações de espiiãio
humano, sendo «a mais nobre e a maisdiflicil

ílas artes». e.'imo di/.ia o insigne Moderafiis
C.iliiniella. coiilom em seu vasto bojo um

assiiinplo rpiea (dia diz capital respeito, qu(í
lii(* é mesmo (essencial, e que e o mais árduo

d(! (|iiantos pr(d)lemas possam ser coilocados
ii fiíínle dti melhor b(ja vontade para serem
ciinveiueuiement'^ resolvidos : o do credito,

o que imporia em empréstimo de capital
ou de recursos ]iaT'a seu d(-^senvolviment.o.

Xoste assuiupto, entretanto, qiiasi que se
pôde dizer: « cada cabeça, cada sentença»;
pois em uma rminião qualquer em qog se
trate da laviuira e das suas necessidades,
mesmo que seja ella composta de gente tão
bem intencionada como abalisada em ques-
l(">os agrarias e em problemas economicos,
raramente se chega a qualcpier conclusão

que receba o geral assentimento dos partici
pantes; no máximo" reconhecendo-se que uns
opinam pelos auxilios directos ou de dinheiro,
"litros pelos aux lios indirectos e de garantias
"de juros, ou outros mais ainda por diversas
medidas cada qual mais diíTereute.

Disso temos tido a prova nas muitas assem-

bléas que em épocas diversas, atravez de
largos deceunios, têm sido realizadas entre
nós. E a nossa convicção é que principal
mente pela confusão dos elementos múltiplos
do problema tem-se ficado sempre louge de
resolvel-o; é que, devido á divergência de
jirincipios e á incongruência dos meios, se
nao tem clu^gado a uma verdadeira equação
•—estado este da questão em que a gente se
])óde entender —desfarte confirmando se

negativamente u aphorismo de que « Un pyo-
hlcij/e h/oi conrtr. esf à moilic rcsolu»

Ora, sendo essa a nossa aflirmação, vejamos

se conseguimos de modn ciar'), com[)lelo e

crnciso trazer alguns elementos indispen

sáveis ;i bòa collocação do problema e se

jmdemos dispol-os na ordem em que o exige

a lógica.

A piameira cmisa a fazer-se para is-^o

julgamos ser a separação entre os elemenms
eivados de interesses egoisticos. illegiiimos
e  immediatos e os que são do dominio da
sciencia ou dos priucipios, isto é os do
interesse legitimo, geral, ou mediato, "iião
podendo convir á abelha o que não aproveita
ao cortiço» na phrase de Marco Aurélio, e

nem de leve se devendo consentir que a « ar
vore impeça de ver-se a íloresta», na ex

pressão profunda e sensata dos allemães.

Isso deve constituir o estudo fias verdn-

dcJras necessidades da lavoura e para tanto
vejamos o que existe para satisfazel-as e o

que pôde faltar para o mesmo fim.
Essas necessidades inilludiveis. que consti

tuem as quatro variáveis de que é funcção a
lavouia, são ; 1° a terra; 2" o agricultor
mesmo ou o trabalho; 3° o instrumento, (habi
tação, machina, gado, amanho, fertilisante e
semente); 4° o mercado ou o meio de tran
sporte (a condução ou os recursos para isso
conhecidos).

Se o individuo tem todos esses elementos,
é . claro que elle tem necessariamente os
recursos para produzir e mesmo para prospe

rar paulatinamente e, com o beneficio da terra
já realisado e promissor de successivos pro
veitos o o fructo pendente, pôde mesmo pedir
emprestada a quantia indispensável para me
lhorar e augmentar a colheita seguinte, que

'4.
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lli© ^ turno, emquanto represeiií'ifl!i
por fructo pendente também, ou já como
incro liquido, melhores e maiores recursos
para posteriores benefícios.

■J5 nisso consiste o que verdadeiramenie
interessa ao cultivo da terra : o crediio
.^o-ricola está ahi achado e é represeidado em
^.jjjor real e pode ser c^rnseguido por meio de
oaraiitias — garantias essas que são ou supe-
''iores ás condições para fazer frente ás ci iian-
iias de que elle rasoavelmenle necessita para ofrielhuramento e o augmento gradual (c uuico
jesejavol) da sua producção, que é a única
coiisa que a seu turno pode inferes.sai' a so
ciedade no seio da qual elle vive, sendo assim
]e<ritirpado o seu interesse pessoal pelo geral,
co^n o qual perfeitamente concorda ou sebarmoniza. Sua prosperidade individual então
'  verdadeira e é elemento, constitutivo daprosperidade geral- E' nesse caso um cons
tante «Progredior-,.

se porém, lhe falta uma dessas cou.sas emi.;tèr adquiril-a; se não a obtiver opporíuna
coiivenienfemente elle não pdde |iroduzir

modo a prosperar e a levar elementos de
prosperidade ao meio social.
^ sociedade tem nesse caso todo o interesse

bar-lhe es.se auxilio supprindo-o do que
carece a principio para poder pro luzir,

depois para produzir mais e melhor, e o
^  , fazer .'^empre de modo a accompanhal-o''''\nnft proares.são leiiia de recursos de razão
.^'atiiuiefica a medida que elle produza, e

L.nfe e melhore os recur.sos que lhe
servir de garantia cm razao geome-podein

''pxa.ninemos, portanto, cada nm dos ele-
.ncii tosqncihe pos.sam faltar ou e.scacear

(erta c Icm elle os outrosjõiila-lhe
. 9

de obter a ie,-ra por compra rasoavel,
recurso proprio, nu de adqui-

se tem a
ril-a a prazo. nas ininintas pai-cellas possível,

.  coin as suas forças iniciaes, parte ''arnioiiiu ' es])aça(las prestações,
gamlo-a [v" 1' ser-lhe aberto o credito
Nesse scutn ' j,.rlade ou pela associação

„(j|i(ario fim se liuder coi,s|i_
,. - cila -sé tem com isso a ga-

(iijricit" pf'!.!
rpie para cssí
tuir ou organizai

1  nhai e nunca perder se souber garanIi' ■
j garantindo ao mesmo (empo <, lavrador,
j  R' essa a funcção dos proprir^pirio.'^ de
j grandes arcas que elle.s não poriem cultivar
I por si mesmos nem p'^'r meio de associaçees
I em que são parte essencial ; é essa-ainda a

funcçãn dos bancos que possuem (erra-s em
pagamento de divida : é essa uma das mais
importantes fiincções dos syndicatos como
existem aos milhares na Republica Fraiiceza
e em outros paizes ; é esta a funcçfu mais
importante e mais fecunda do credi te agrí
cola— garantindo a terra ao lavradai pelo
penhor da projiria (eiuai com os sons cresceu
tes benefícios.

Paliam-lhe os instrumentos de trabalho
somente ?

Possuidor das terras que elle quer l>ene-
ricinr, fio decisão e capacidade para <>. tra
balho e em i.roximidade do niei-cado "U lie
fácil via de comnninicação, além de achar
o credito nos institutos de crerlito riira! omo
os bancos de Roitreisen e de Schutze-I>eh-
tsch íqiie para esse fim devem ser organiza
dos) 011 nos syndicatos agricoias, duvido que
um negociante de instrumentos, de adubos,
sement"'s, etc., lhe recuse a entrega dns mais
iiidispousaveis recursos dessa ordem, desde
que, ao lado do ciedito pessoal, ou de uma
apre.seutação honesta, elle piizer .á disposição
darpiellas instituições ou destas rasas coni-
nierciaes. como garantia, o que possuo, ma-
xime si j;í houver fructo pendente, flese.jandn
elle sinceramente melhorar e anguieiitai t,i-
soavelmenfe suas colheitas.

Falla-lheo mercado ou a via de coiiimu-
nicação conveniente?

Nesse caso não cultive essa terra. .. Nenhum
capital lhe poderá ser ut.il; só lhe resta tia-
balharpoi-si e para .si somente, im seio das
maiores difíiculdades, para não morrer ile
forne, se persistir no erro do querer luctnv
conira a razão e a natureza das coiisas
manecendo eni mn meio adverso o inipos-
sivcl.

Falta-lhe a capacidade de em prelcndi-r o
persoverar ou a habilitação profissi.omq

veiUade decidida do ten
de

a liouesiidade

balhar?
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Nesse case, que c infelizmente mais geral
do que se pensa, elle não merecerá auxilio

ou apoio algum... Nito pôde liaver credito

para elle — que o credito soiáa um insanável

mal.

üin ultimo caso resta, a e.xaminar. E o mais

extremo que se pôde a|)i esentar : é aquetle

ein que o individui» não dispõe senão de sua
vontade, de boa moral e da necessária lia-

Ijüitação pi-o-

fissional. Ê o

caso do peque

no cultivador

sem terra e

sem outro re

curso que a sua

probidade e a

sua peisonali-

dade laboriosa.

Para isso o

para elle é que

deve ser espe
cialmente or

ganizado o cre

dito agrícola,
sob a forma da

sociedade coo

perativa, do

banco regio
nal, do credito

rural, pelos

sys temas da

Kscossia, da Al
ie manha, do
Norte da Italia,
lios paizes em
que prospera

a Verdadeira

agricultura —

conhecida ge
ralmente sob o

nome de pcçwena lavoura—com a hj'potheca
da própria terra adquirida a juros modicos, a
prazo, para o pagamento por uma serie de in-
demiiisações de capital e juros em pequenas

prestações, com o accrescirno de garantia
devido ao fructo pendente e ás bemfeitorias

realizadas; nisto os bancos, as associações ou

syndicatos ruraes, e os indivíduos podem

■

Dr. A. Enn

á.,.

es de Souza

rnESIDVKTE DA SOCIEDADE EACIOKAL DE AOEICl l.TCnA

arriscar pequenos capitães (que não ha ne

cessidade de confiar grandes quantias a

um só iiuiividuo) para o melhoramento da

terra pela fixação do mais útil dos sei'es que

o mundu conhece : o verdadeiro lavrador

— o pequeno agricultor intelligente e labo
rioso. Assim se torna o lavrador facilmente

proprietário do terreno que elle pode culti
var, dando-se de tal arte a valorisação da

terra pelo seu

trabalho, e em-

quanto elle

prospera e pro

duz as terras

visinhas, se

gundo o syste-

ma «Uniako»,

ficam valendo

muito mais pe
lo facto do seu

trabalho nas

proximidades,
e a sociedade

felicita-se e no-

bilita-se a si

mesma, apro

veitando a me

lhor das forças
de que ella po
de dispor : a
que é constan

te e de eíTeito

u 111 maior,

quando são

bem aproveita
das todas ellas.

Representa
esta pratica o
mesmo benefi

cio da canalisa-

ção d'um curso
d agua, que sem isso ficaperdida para o abas
tecimento e a irrigação ou para por em
motimento as rodas motoras da industria.
A terra será assim grandemente cultivada e a
população brazileira feliz, pela prosperidade
do seu mais útil elemento de vida nacional.

DR. Ennes de Souza
•  , o ■ . , V''esiilente.Ia sociedade Naciouai de Agricultora



Sociedade nacional de AoRicuLTunA

ür. k. Enues de Souza

Depois do patriarclia da propaganda agrícola
brazilcira, o pranteado Mareclial dc Bcaurcpaire-
Rohan ; depois do nicslre c iniciador dos campos
dc demonslração, desse Grandeau cuja gloria não
é só da França, como da raça Laüna e do inundo
inteiro, cabia o primeiro logar ao Presidente da
Sociedade Nacional de iVgricultura, nesta nossa gale
ria de retratos dos Jienemeritos da Lavoura; c esse
retrato, cabia-me, com justiça, o dever dc apre-
sental-o aos nossos leitores, cm nome da Directoria
da Sociedade ; grato dever, que reclamei eu como
direito inalienável.
Se lia -poucos inezes decorridos desde que travei

eu relações com o Di. A. Ennes de Souza, com ef-
fcito, não precisei desse lapso de tempo, tão curto
na apparencia, para avaliar as suas altas c numero
sas qualidades. De mais a mais é do nosso trabalho
commum.*dos nos.sos esíorços unidos que nasceram a
Sociedade Nacional de Agricultura e as suas Confe
rências Hebdomadárias.
Ao Secretario Geral cabia apresentar o Presi-

1  1(3 ao companheiro de organização o compa-
Teiin e seja-me licito accrescentar, ao amigo o

amigo.

E é com verdadeira e legitima satisfacção; que,
•1, ..Ho o honroso encargo que me foi confiado,

;L"tÍDndo em nome dos meus collegas da Dire-
t  ia da Sociedade, e.vpressar livremente os proprios

seiitinieidos.^^^^^^^^^^ Universidades de Zurick e
/» O alLilXi*"-'

^  o Lente Cathedratieo de Metallur-
Frciberg; "«o'I'(Z í c ̂ • I • 11

I- In Poh leclniica, CUJO briJliante concursogia da Escola r .,... todas as memórias : nao e o üirectoresta ainc a.^ jloeda, cuja competcncia não carece con
da Casa a ' ̂  ,.esentamos aqui, nesta nossa obra
íirinaçoes, q ^ ̂ dedicadi da infancla desva-
cominum • e (luiiilientos orphãos apprendem,
lida, graças ao q i ,\ln,„i..  mesma Casa da Moeda, comoea-
nas rflicinas dv'ssa ni^
nhar

trezentos, na

^''"-""uuotiili^"'^ e o de.scaii,so da velhice, e
°  /■ u ric S. José, como arrancar aona t^asa v.trezentos, riquezas vegetaes ;

iólo ferti t a ,jQ„,it.ios Kuraes, que formaram a
'  - ■ - - -••6 o in  eJciueiilo d. Jo fului o- o piO

Ic) 1 f
oiiiovi-

semente o .,j.iual, a primeira dessas forças que
mcnto ''d' Aacioiiíd veio reunir, eiileÍAar para
a nossa yocic a , ..m., ,i'• ..oderüsas; é o promotor das e.vposi-1
us tornaras IO..""-

iiia  I,,.;,.
lia qm- ••

çôes como aqt .^.^j^-pClub, a eble dos
tpie ainda hoje reúne

I  1 ui 1' . —
, nos terre-
 nossos la-

nos cedidos pe' ^-onlereiicista, seiiip,-,. nroiii-
fjora'"^' ■ • ^VI adores ; é o as causas justas e uleis ; cni-

plo i«<ra advogai , aina palavra, pura aquelles
lim, e isso 'esui''''"' ^ ^q^se eu e poderia dizer
,j„e o coiiliecem, tud

jüinda ; 6 o Dr. Anlonio Ennes de Souza, Presidente
da Sociedade Nacional de Agricultura lirazileira.

I)R. Gekm.\N'o Veht
St'ci*«tiario íDtuI

lia .'^ociPdadD Narional «l« AfírltMiUiira

*  -1

í

Contra os inimigos

1

Não ha nada qne mais de.sgosle quem as
planlas ama, do que vel-as feiiecerem ataca
das por alguma praga, quer esta seja o pe
queno insecto ou qualquer outro auinial que .
as de.stróe, quer traiçoeira moléstia que lhes
invade as folhas uii o caule, as summidades
ou a raiz,, toruaiido-as racliiticas e enfezadas,
ou apodreceudo-as eiilào.

Nas nossas hortas e jardins não ha quem não
deteste os ca raches e as lagartas. E na lavoura
da cauua as hrocu.s-, na do fumo os pulgões e
os pereevejos, nos vinhedos ; as
formigas e os gafanhotos, us ratos e as ha- ■
ratas ; e o gorgulho e a traça, que róeui as se
mentes, — causam por toda parte enormes
prejuízos. í

E, cotno se fóra pouco, luio são esses os
únicos inimigos conti-a os quaes o lavrador
pi ecisapiecavei —se ; ã ti j)0(f'?*ifíí(0
e outras enfermidades que accoinnieltein as
plantas; as seceas, os ventos, as imindações,
etc., sao causa laiubciu de sérios e temíveis
damn os.

E' porém agora uosso intento dizer algamia
cotisa apenas com relação aos insectos, esses
pequenos e delicados seres, tão lindos geral
mente e tão mimosos, télas viventes de varie-
gadas còi es e formas caprichosas, esses pe
quenos seres delicados, que á primeira vista
se nos aíiguram innocentes e bons, e que, no
emtanto, como se tivessem ás plantas jurado
odio eterno, as plantas vão devorando, insa
ciáveis gulosos ; e dos quaes, com rarissimas
excepções o iiomem só recebe maleticios 1

E" preciso que o lavrador conheça esses
pequenos, mas poderosos inimigos, que, ás
occultas muitas vezes, atacam-Hie as plan
tações e em pouco tenqiu as destróeni.

E necessário que o lavrador saiba quaes são
esses '/nalvucios Ijiclnaiioí;^ qual o seu rnodo
de ataque, quáes as inetamorplioses por que
piassam, quaes as plantas que de preferencia

>'J
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jiiTiciiram. lí a oii|c>iiinloui.-i içada, scion-
cia (lue cslmla os insectus snh o |iiintode visla
iiiilitario. Coiauícc milas as iiirnriiiac^òos sobre
o assdinpl-o.

Varias instituições têm sido creadas nnica-
ipeiite coin o fim <le estndai'em as qnostões
relativas li eiilomoioyia e sua aiiplicaçào. como
se ha de ver no correr d;i ix'esejite noticia.
K, desde algains annos, as estações e institutos
agronômicos têm g-eralmente as suas secções
especiae.s de ent.omoiogia e phytopalliologia,
incumbindo-se a |>rimeira dos assumplos (]ne
di/ein riispeitoaos iiisectos com relação :i agri-
íuilura, cabendo :'i segunda o estudo das molés
tias das plantas, e tendo aml)as {»or (jbjectivo
principal o conh(í'ciment<) e subseípiente ap-
plicação d((s meios de defesa e de atarpie
contra os insectos e as enfermidades qne
invadem as lavoni-as.

')s boletins da « Sociedade de Acciimaçào
de França», de meailos do anno passado,
publicaram mu importante artigo subi'e enlo-
mologia apidicada do (puil aqui daremos mu
ligeiro resumo
-Nao existe em parle alguma organisação

de entonudogia appiicada capaz de rivalisai'
coni a dos listados Unidos da América ilo
-Norte. Deve-se a Riley, enloniologista do lis
tado, actuahueule subsiituido por lloward, o
deseuvolvimeuDj e.xliaordinario que tomou
na América o serviço concei-neute a esses

estudos,

A repartição ile Eut(^iuologia do Nlinisterio
da Agricultura coiupreheude mu entonnj-
logista director, vários assistentes, e um pes
soal completo de sábios que, segundo as
especialidades de cada um, occupam-se da
determinação e classilicaçào, e do estudo dos
dillerentes grupos de insectos, ou do aperfei
çoamento dos metbodos empregados para a
destruição das especies nocivas. Os resultados
desses trabalhos, ctue interessam á sciencia
purae áscienciaapplicada, são publicados nos
JSiiUnlins o/' ihe ü- S. Lxipm-hnent of A(ji-i-
cullure, diviaion of Enlo-inoloyy, e em rela-
t(nios especiaes. Essa organisação cential tem
correspondentes ordinários em todos os Es
tados, incumbidos por sua vez de serviços
especiaes, alguns tendo laboratórios e assis ■
lentes, como os dePsew-York, Massachussets
e Illinois

1. Bullelin de Ia Sociétè Aationale d'Acc/imalio7i de
fratwe — l^aul Míiiclial : "L'en1.oniologic ai)pliciui e eu
puropO".

Cada um dos outros Estados possue uma
estação agriccda expei imenlal, onde as inves
tigações entoinologicas -ão geralmente feitas
por pessoal determinado, e cnjos trabalhos
são publicados em boletins entomologicos.
Sob a iníluencia de semelhante organisação

i  os progressos realizados nestes ultimosannos
[  têm sido consideráveis, princiiialmente no que
i  se refere á applicação dos insecticid.-is nas
grandes culturas, e ás observações biológicas.

.\s nações da Europa começaram então a
seguii- o exemplo dado pela .\merica, e cui
daram de organisar os meios dedefesa de suas
culturas contra os inimigos que as devastam.
Vejamos o que abi se tem feito.
Na Allemanha não existe nenhuma estação

entomologica do Estado, nem serviço algum
consagrado olTicialmente e de modo especial
a esses estudos. Entretanto o Ministeiao da

.-Ngricultiira, desejando conhecer os prejuizi>s
causados pelas moléstias crypiogamicas ou
pelos ins(;ctos, manda imprimir todos os annos.
em grande numero de exemplares, um ques
tionai io para ser dislribuido poi* todo o
império, questionário que é também" publi
cado nos Jornaes de agricultura.
^ O director desse serviço é o Dr. Paulo
Sorauer, professor de phyt.opathologia em
Berhm. Com as respostas recebidas do ques
tionário distribuido o Dr. Sorauer organisa a
estatistica das moléstias das plantas.

.-V Allenianha possue cinco estabelecimentos
nos quaes se ensina a entoniulogia appiicada,
— dois em Berlim, e os outros ti'es respecti
vamente em Proskau, Hallee Geisenheim, sem
talhii nas Acíidemius Fdorestaes, como as de
EbersAvalde, perto de Berlim, Tharandt, As-
chaítenburg e Hohenheim, onde a entomo-
logia laz largamente parte do curso. Em todas
essas Academias ha collecções de insectos
nocivos , G os pi oÍGssoi^es tazoiii oxcursoci?
com os alumnos jiara o ensinamento da bio-
logia dos insectos.
Na Escola Superior de Agricultura de Berlim

ha a cadeira especial de entomologiaappiicada
(protessor Nehring). E ainda ha a Estação
para investigação dos nematodos. cm Halle,
creada em Iggg Kühn, com o
fiin de se toi-har o centro iiara as pesquizas
dos meios de destruição dos nematodos da
betlerraba, e que hoje estende o seu campo de
acção a todos os insectos nocivos. Possue essa
Estação uniã bella coilecção de preparações
no álcool concernentes á biologia dos insedtos;
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e publica indos os anrins um boletim es
pecial.
Sao numerosos na AilemaiiliM, e inuiLos i-eco-

nhecitlos de grande importância, os trabalhos

de entomologia agricola e florestal.
Na Áustria a entomologia appiicada tem

sido lambem objecto de numei-osos e impor
tantes trabalhos, principalmente sob o ponto
de vista da entomologia florestai. Enl,i'etanto
não ha nesse sentido sei-viço oi-gani.sado oíTi-
cialniente, nem Ia existe iicnhiiina estação
entomologica dii'3ctamenie dependente do
governo, como exisl.ena Hungria, üs podei-es
públicos limitam-se a animar certas investi-
«ações entoniologicas e a fornecei ás vezes a
quantia necessária jiara a publicação de nm
i-elatorio uii de alguma memória.
Nos estabelecimentos de ensino agi icola, e

sobretudo nos institutos florestaes, a eulonio-
logia occupa logar saliente.

Nh) instituto real de investigações floreslaes
de Mai iabrunn (perto de Viennaj o estudo dos
insectos faz parle do programma de trabalho.
Nesse estabelecimento eífectiiam-se estudos
biológicos sobre as especies até agora desco
nhecidas como nocivas e que como taes se
venham a revelar, e sobre as especies consi
deradas duvidosamente nocivas ou sobre a
intensidade nociva das que não têm sido ainda
determinadas; fazem-se pesquizas e expe
riências para fixar as datas e os períodos
Lloo-icos (duração das gerações, numero de
"  •••cales por anuo) de varias especies de in.se-
'  . . jin cüiiio invesligaçoes e esl lidos sobre

^  que téni os insectos no crescimento^1" "^Pvimento das priucipaes madeiras
^  .lua-^ nas construcções.empi eg ^ Wachtl, director desses tra-

^  • ni dado á luz excelleiites memórias,balhos, te qqer nas diversaspublicações
querem av ^ porestaes da Áustria,
enlomologica^
Naihmg tomado parte mais activa na

o governo oj,toniologia appiicada, existe
organisaça ^^^^j^jologica do Estado, sob a
unia estaça naturalista Geza Hi
direcção do - em 1881, era
Essa estaÇaO' experimental»; á me-
«Estaçao qg meios de defesa contra o
dida porém saram-se e o flagelio tor-
phylloxera jnais conhecido, asattri-
„ou-se de '"^''„-quada Estação expandirani-
buições da meu q,,, q estudo de
se eseu trabaiu . qg á agricultura• —
todos os insectos nom

Geza Horvath.
a então a

»

em

1890 essa instituição tomou por isso o nome
de '■ Estação Entomologica do Estado», ficanilo
sob a dependência do Ministério da Agricul
tura, com .sede em Budapesth, no proprio
edilicio desse mesmo Ministério.

Possue laboi'atorios, bibliotheca, collecções
entoniologicas e uma collecção deapparellms
para a destruição dos insectos; sen pessoal
technico consta de um director (o I)r. Horvatli)
e dois assistentes ; e a verba destinada á
manutenção do respectivo serviço entonio-
logico é de 8.0U0 (lorins, dos quaes 5.180 paiai
pagamento do pessoal, 1.200 para despezas de
viagens e 1.620 para publicações, laboratório
e  bibliotheca '. Nas províncias da Hungria
essa Estação organisou um serviço especial de
correspondentes que lhe prestam inlor-
mações sobre os insectos nocivos mais abun
dantes em cada local. Este serviço funcciona
desde 1883 para os insectos nocivos á agii-
cultui^a e desde 1880 para os insectos nocivos
ás florestas ; e ó exercido gratuitamente por
agricultores e agentes fl orestaes. xV Um de que
as informações queaquelles correspondentes
enviam á repartição central da « Estação
Entomologica do Estado » sejam, quanto pos-
•sam, completas e obedeçam a um plano uni
forme, todos os correspondentes recebem
cartões postaes tendo uma serie de rubricas
impressas, deanie das quaes deveiii escrever
as informações respectivas.

Esses cariões postaes contendo as infor
mações recebidas são reunidos na Estação de
Budapesth; e devem vir ainda acconipanhados
de specimens concernentes aos diíferentes
insectos e ás plantas atacadas. Os corres
pondentes recebem então por sua vez a res
posta ás informações prestadas, contendo o
nome do insecto e a explicação das medidas
que devem ser tomadas para prevenir o ataque
dos insectos ou destruil-os ellhctivaniente. E,
se o caso é para mais, se os insectos invadiram
alguma plantação causando prejuízos consi
deráveis, um dos assistentes da Estação vae
ao logar estudar os insectos invasores e inves
tigar os meios que do rnelhormodo possam ser
applicados para destr'uil-os.

Para isso o Director da Estação não precisa
consultar ao Ministro : dispõe da verba de
1.200 florins consignada para despezas de
viagem, quando julga necessário e do modo
porque muito bem o entende.

1. o valor do ílorím eqüivale' ao da décima pai'te
de uma libra esterlina.
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«E' inútil insistir sobre a importância capi
tal íiessa disposição, rpie pôde ser considerada
conio indispensável para prosegnireni-se as
investigações de entomoiogna appiicada»,
.iizoauctor dos artigos, dos quacs estamos
íianflo um resumo.

Todos os annos a Eslapao roínetle ao Minis
tério da Agricultura um relatório geral, que é
publicado com o relatório f|ne o Ministro envia

camara.s. Desdi; 1800 a Estação publica
fuIlibem relatórios esp(!ciaes, em fasciculos
avulsos, para distribuição gi-atnila, concer-
ijeiiiesá invasão, migração e destruição dos
ju,;ectns nocivos, apparelhos insecticidas. etc.

Na Bélgica, por f>ccasião da discu-sào da
]pi do meios, em 1871, ficou delibeiaido que

insiallada no Instituto Agrononiico de
í-Híiiihloux uma secção especial que se encar-
P<r.gariada determinação dos insectos einves-
tj;/açõps entoniologicas : data d"aln a creação 4
official desse serviço.

E" pnr oi'a acanhado o
local em que está estabe
lecido o serviço enlomo-
iogico : consta de uma
sala commum ao Labora

tório de Zoologia do Insti
tuto Agrononiico e á Esta
ção Entomologica. E ahi
mesmo organisam-se as

collecções e procede-se á criação dos inse-
ptos. etc. O laboratoi-io fornece gratnila-
rneiite aos particulai-es. assim como ;is asso
ciações e jornaes que o qui/.erem. toilas as
úiformações concernentes a.os insectos e ás
devastações que ellos causam.

TJin dia por semana, o Director do laboi'a-
I-,rio dá consultas ás pe.ssoas que o procurarem

.'.bre rpiestões referentes á entomologia; e,
íiléiud isso, publica dois relatórios semestraes,
,,-eridos no BoleWn da Af/ricultufa.
Existe ainda mais na Bélgica uma Sociedade

giitoiuologica que publica os An^iücs a Mc-
■n.orinH da Sociedade Eniomoloaica da Bel-

onde frequeutemeute encontram-se in-
,,,restantes documenl.os.concernentes á ento-
„,ologia appiicada. . :

I)0H paizes da Europa, é na Bélgica, póde-se
dizer, que do melhor modo e mais methodi-
^-aniciile se pratica a destruição do liannelon

Kiololontha ), — a caça ao Ijcttouro' .
J , o Ik.souio a qiifi "os rcfri-imos o colooplero

lainliocido em Finança e na Bélgica sol» o nome
haiineton. Não Z porZm propriamente o hannelon

Ver Blanc
j.aivfi <lo Melolonttia

Na Dinamarca, o pro. .
Escola superior de .Agricultura

,fessor de
-- - nu ut5 .-VyL lOU I bu »

 Zoologia da
de Cope-

nhagne, reúne ás suas fiincções as de iiatma
lista consultor d.. Estado para a Zoologia Agrí
cola e Floreslal. Nesse paiz ha também esta-
tuida uma lei concernente á destruição do
o llagrllo que as.<ola as plantações: — '' l:>r\a desse
insecto, que á muito mais de temer. O /lanucío» tem

vida curta; a l.rva do hau-
ncton pôde ãnrar ties .ma
roendo e matando •
O hanvrton ataca, Iiaia
sustento, <as folhas I- n
tas; a larva devora as laucs
<los arl.nstos e das anoies.

Nas .Mitilhas l.a tanitiem mu
pequeno liesouro. a qne c la
mam os france/.es impnq
mcnto hatineton, cujas ai\ab
Incalisam-se em ' grande nu
mero nas raizes da canna e
desse modo matam as toncei-
ras da preciosa graminea.
O remedvo que melhores re
sultados pôde dar contra essa

Hanneton
.Melolonttia Vulgaris

praga , destruir o insecto! o hesouro, — progenitor
(Ias larvas.

Sempre que se faUa eui hannann.-^. vem-nos á mente
um caso b istanle interessante que se conta na vida
do illnstre trágico france/,. ReanvaUet (Pedro Francisco
ne:inv!illet) caso qne entre outros o proprio fi lho
desse trágico assim nos refere:

II Im antre joiir on devait. jctier au Ranelagli. a
Passy, On .'tait au niois d'avril. à c.ette heureuse
Zpnqne des lilás et dos Iiannetons. Mon père et qnel-
ques nutres s'.'.taient dirig.''s p.'.destre;nent vers le

f ne fois dans lobois de Boutogne, il leiir
'  *õte Tid'e biscornue de remplir lenrs
cbajieaux de bannetons.

Qne feront-il5 de ces inatlienreuses Irêtos'? 11 fant
lenr montrer 'a t.rag.biie des Templiers 1 —s''''cria mnn
pèi-"

que
tbuitre
passa par Ia

C "tait. en efTet. Ticiivre de XF. Ravnouard qne ces
me.ssjeiirs aUaient ioiier an Ranelagh. On commencr
la pièce. Tont a conp, 1'acteur qui ionait Philippe h
Rei. sent qnelqne ctioae que gronille sous sa perriiqtio
II I' ítvf AiN •-.cv + :.._ I . a

«'onp, Tarlonr qui iounii Philippe le
I  • i-ie rliose pue «ronille sons sa perpiiQnc.

II I aiTíiche pi en retire uii -^norme hanneton r|ne nion
père nvait eu soin d\v insinnor.

An même instant. on snperçoit. pne tons les mnn-
teanx eles Teniplieps noircissení à vue 'freil. Cc sont
les hnnnetons cach'''s dans les costumes qui "font. lenr
ent r''e.

Bientôt ci^s col-'optòres imb-hdles. n1tir'''S pnr la
Inmière de Ia rninpe et dn lustre, qniltent les Tem
pliers oi voltio-entde loute.s narts. CVstnn bourdonnH-
nient '^ponvantable. nn briiil a T\nl parei! Tje spertacle
est intorrompn. Tons les spectatenrs se penchent en
dehors des loges. s'accrochent. .aux colonnes et im
soccnpent pius que de faire la cbasse aux nonveaux
venus. fln cbmur formidable de titis r.isonne dans la
salle:

— Hanneton! vole; volei volo', On bien encore ;
-Vlà d'/,'hannetons! d-/-hannetons pour un liard !
Kt, pour dote dignement cette soir'o inconcovable,

la 1'ampe et le lustre s"teign.mt en mòme temps.^  1 «V. nisLpe s on mx.n.v .x,.
grace anx innomI-.raMes bannetons qni ont 'M ' a
st.npides pour aller se t'imia-er dans les vérres m-s
quinqnots i>(lír -éne nn MiuRcoriiT : f.es Contempor-ihis-
— Beauval!et,_pag. 20).

asso/,

des
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hanneton, e a. hannetonnaue eslá organisada
\)elo Estado piií vasta escala.

Dr. E. .J.\cy Monteiro
1* SecHiiario

üaSo<.'i«íla(l<t Nacional clt» Agriuiiltura

Alimentação do Vegetal

III

.ADUBOS

i)e Iodos os aliaieiitos de que nos acabamos
o solo não é reservatório inexgn-

(le occnpar

lavei.

luuiiana, a? per

mais OU

cies,

Nas circumstancias e condições naturaes
da vegetação espontânea, sem intervenção

a? perdas e lucros conipeiisam-se
menos; os detritos de diveisas espe-

folhas e plantas, dejecções animaes,
cadáveres mesmo, restituindo ao terreno o

lhe tirara a alirrientação do vegetal.
De^do que intervem a cultura, porém, tudo

miidadeface. xNa natureza, nunca encoulra-
salvo circumstancias especialissimas,

ülna única especie vegetal tomando exclusi
vamente conta de um terreno. Além disso.

ha enonortação da colheita, o que traz co-
,„o conseqüência adespeza, sem compensa
rão de alimentos.
' homem reúne, em um mesmo logar,

■  de indivíduos da mesma especie,niilh ires jientas reservas de um mesmo

alimento. Che
os e oí^ expo

eg-JlUWO ,

•ta. ií^to é, os leva. para onde a
d

. . . opulentas ...i. mesmoexigiim ^os elies a maturação, corta-
alimeiito. Otie,,

os e os exp< a sua alimentação ou dacreaçàonecessidade , ̂^^^..f joos de ipie precisa, o
dos animaes -
exige. jarfie, ptirtanio, a proporção de

'^"dos alimentos mineraes existentes,cada um « principio, não pôde
por maior gente diminuir, para, em
deixar de I" despeza .sem compensação,
periodoíatã igsnrficienle para fazer
1ornar-^e gciasda vegetação,
freiile j ^,i)isudn.
A terra eso ̂  antigo como a cultura, o
p„i retuf^' ' que a experiência

primeiro p,„, foi " dc.vmn.so da terra,
■  ts espontâneas o tempo deensinou ao .. espoi.m.mos o t,ompo de

(pie deixa í'm P ' f,,i(e nas camadas proi\,mi;^ypi-ocnrarcnstos' rpie escaparam ao ex-

"f '"Imeríicial. e de Irazel-os „a.so,d lamento snpe

cainadas de hiimus formadas por ellas e as
suas raízes.

Ma.s esse melhoramento, apenas appareii-

te,vê diminuir de cada vez sua efficacia: e o

resultado final é o qiie.«e mosfra,por nossa

.infelicidade, em muitos pontos da nossa ferra
ontr'ora cultivada.

Um breve exame das necessidades das

principaes plantas cultivadas nos explicar.'!
mais claramente o plienomeno.
Um hectare, on dez mil metrosquadiados

é um quadrado de cem metros de cada lado.
O nosso alqueire geométrico de dez mil

braças, contêm mais on menos cinco hecla-
res. íjiisfamente 4,80 ha).
O grão do milho tem. na media, I.OO de

azoto, 0.55 de ácido phosphorico, 0.33 de po-
tassa por cento, e a palha. 0..50 de azoto.
0.40 de ácido phosiihorico e 1,06 de pota^sa.
^ O grão do feijão tem. por cento, 4.15 de
azoto. 0.04 de ácido phosphorico e 1,40 de
potassa. e a palha 1,04 de azoto, 0,38 de ácido
phosphorico e 1.07 de potassa.
Se. na maior parte dos campos, a palha do

milho fica quasi toda depois da colheita, e
mesmo nrão se dá com o feijão.
Essa mesma palha do milho qnasi sem-,

pre queima-se-a. perdendo-se assim todo o
seu azoto.

Se considerarmos, pois, a colheita de nm
hectare em milho ou feijão, veremos que a
terra forneceu, sem compensação, no pri
meiro caso 51 kilos dfí azoto, 20 de ácido
phosphorico e 53 de potassa, e no segundo.
64 V„ de azoto. 16 de ácido pho.sphorico e 30
de potassa, na hypothese mais favorável, que
nunca é a nos.sa.

Sedalli pas.sarmos a outras plantas, veremos
que as batatas, por exemplo, tiram, pof
hectare, de ,58 a 80 kilos de azoto, de 30 a 36
kilos de ácido phosphorico, e de 100 a 115 kil"s
de potassa, e o fumo, 429 kilos de azoto, lI2
kilos de ácido phosphorico e 442 kilos de po
tassa.

E assim de todas ellas.
O pasto.cortado on mesmo pastado ape

nas,nao deixa de empobrecer o sólo.
Em mil kilos de, gramineas seccas,póde-fu

conlàr a media de 19 kilos de azoto,3,5 de
ácido phosphorico e 16 de potassa, e, nas le-
giiminosas. 20'kilo.s ôp f^j,nto 5,5 ácido phos-
pho rico e 18 de potassa.
A essas causas de empobrecimento devemos

accrescentar outras.



r A LAVOURA

Na teiTii cultivada, a vegetação não fazendo
rnais obstáculo ;i dissolução dos alimentos
pelas agiias pluviaes, o seu desconto é impor
tante; iiascircumslancias mais desfavoráveis,
p-''dc exceder muito o (juo absorveram as
pi-oprias colheitas.

< )ra, lias condições habituaes da nossa lavou
ra. nada, absfdutamonte nada vem restituir á

'erra o que se lhe tirou ou deixou perder.
K fácil coinprehender. pois, como léguas e

leg-iias de terras ouí r'óra ferteis, aqui e acolá,
por todoo Brazil povoado, se acham incapazes
ie alimentar mesmo o musgo para cobrir
H <ua nudez.

Querem ouvir o que dizem de nós dons ho
mens, dos mais competentes no assumpto,
Müniz e Girard ?

Eil-o traduzido ;

" Pouco cuidadosas de. praticar as leis da
rí;stiluição, a .A.merica do Norte, a América
do Sul, a Austrália, as índias, amoedando a

fertilidade das suas terras virgens, inundam
os iio.s.sos paizes (a Europa) com os seus produ-
clos; mandam-nos ellas tonneladasde milho,

de lã, etc., isso é. tonneladas de azotc, de
ácido phosphorico, de polassa; exgottam ellas
a sua terra por urna cuUuíyi vampiro ; atiram
cdlas na circulação as riquezas acciunuladas
em solos virgens; mas daqui a um certo
numero de annos, achar-se-ão na mesma
• ítiiação da Europa, e não teremos que contar
com a sua lavoura. »

Se bem o disseram elles, melhor está nos
acontecendo.

E' impo.s.sivel lêr ou ouvir as queixas dos
'avradores, allemães, francezes, americanos,
australianos, brazileiros, sem ficar conven-
,;do de que todos uós,nos achamos zia mesma
Hxirxção da Europa, e que forçoso é, se qui-
zermos salvar a situação e o paiz, acabar de
, cz com a cultura vampiro.
Além da necessidade de restituir ao sólo o

-juc lhe tiram as plantas, e, pelo seu intei'-
-jcdio, os animaes, a polycultura intensiva

- racional, a única possível hoje em dia, nos
uisína a aproveitar todos os solos para todas
-  culturas, e aconseguir estas em quantidade
uaxíma, com uma contribuição, um enrique-
-umcnto máximo desses solos em fertilisantes
- peciaes.
() alimento artificial, é, pois, exigido por

•-cs ordens de factos culturaes :
/{estitiiição das despezas e refecção.das

•czervas;

Appropriação do sólo á cultura pelo accres-
cimo rios principies ausentes;
Enriquecimento desse sólo para produzir o

máximo de colheita.

E desses alimentos artiticiaes que nos
vamos occupar agora.

Todos elles estão comprehendidos sob o
nome geneiãco de adubos.
Os adubos são orgânicos ou mineraes, se

gundo sua natureza; e essa divisão admitte
ainda uma sub-divisão, conforme a prove-
niencia.

Podemos assim dar o seguinte quadro syno-
ptico, que nos fará melhor comprehender o
que acabo de dizer.

(Orgânicos.
XHnhcí ) (Commerciaes.

ÍMi..eraes
f  - (Chimicos.

Os adubos orgânicos naturaes são aquelles
que o lavrador arranja gratuitamente, isso é,
sem despeza directa em dinheiro, mas não
sem elementos nem trabalho.
Os adubos mineraes são ditos naturaes,

quando empregados no seu estado nativo, sem
outra modificação que não seja a pulverisação
Os outros qualificativos comprehendem-se

sem mais explicações.
Os adubos oi'ganicos naturaes, de todos os

mais azados para o lavrador, são o elemento
primordial e indispensável de toda a lavoura.
Por isso é que nos estenderemos um pouco
sobre elles, e, principalmente, sobre o typo
delles todos : o Estrume.
Devemos entender pelo nome de estrume a

mistura de todos os detritus fornecidos seja
pelas podas e capinas, seja pelo gado ou as
aves caseiras, seja pela habitação mesma do
lavrador.

Formado de elementos heterogeneos, o
estrume consta sobretudo de dejecções
animaes e de detritus vegetaes.
São portanto esses dous elementos consti

tutivos principaes que vamos estudar.
O animal, que. como a planta, faz a sua

principal alimentação de Azoto, Phosphoro e
Potássio, não aproveita, pela digestão, a tota
lidade dos elementos contidos no alimento
absorvido. Uma parte, ás vezes a maior,
quando a alimentação é mal regulada, passa
nas dejecções que formam os residuos nao
apioveitados da digestão.
Um curto exame dos phenomenos digestivos

nos vae patentear a cousa.
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Os alimentos azotados, no estado natural,
ou crús, são solúveis nos suecos gástricos.
Entram, portanto, na sua quasi totalidade, na
torrente da circulação.
O mesmo não se dá com os alimentos cosidos

ou seccos, èm que as albuminas estão coagu
ladas e devera ser solubilisadas^

Seja como fôr, o excesso nao dissolvido,
mecanicamente ou de outra forma, resta na
parte solida. Mas é a proporção menor.Dos ' albnminoides dissolvidos, nem tudo
está apro veitado pelo organismo ; e essa par
te não aproveitada passa nos líquidos elimi--  sob a forma de uréa, ácido nrico, ácido

°urico e outros, que uma fermentação
árfspcutiU transforma em ammoniaco.

'' o nhosphoro, sempre sob a forma de phos-
é  rnuito pouco solúvel. Graçasmuito pouco

. ao aos ácidos gástricos, uma certaHcpmtu j (jissolve para fazer frente ás
proporção . ,. ^ga,s do esqueleto ou do

systeroa^nei^^^^^^ desde,já concluir que a maior
Disso phosphoro, ao contrario do

proporç ^ggjjcontrar nos resíduos solidos.

ívinidos contêm, entretanto além do que
-  or,rnveitado na parte dissolvida, o

azoto.se

Os
—o f^proveitadficou naturalmente pelos processos
cnuique se

conhecidos da vida cellular.

^  unr toda na parte liquida dos resi-
saes são todos soluveis.

<íeve-se ^tão, ^ ̂ ng fQj
que ficou indissolvido no ali-duos

orsanisnío, e

mento- ^^^os lembrar, que, me.smo com os
Pois j-feiçoados do laboratório chi-

processos^^I_^-^^^^^g impossível dissolver, na
mico, c pr nni principio, posto que solu-
sua totalida mistura ou combinação em
vel, contido ^ mais forte razão nos

vehiculo neutr
um di^esiãc, em que o alimento util
processos da para fornecer a quan-
deve exist^ jg reconstituinte.
iidade .lu-''^ ^ito ao passar e fora do
por i-®® ,,'e as formulas de alimentos for-

n.ssampí" analyse para a zootechnia devera
jda-S P® de base aos cálculos e não deiieci iias

scT'ric apo para uma formula mathe-
1-. Q 1 L1 '

, leinoiii® n • noderião .julgal-o os que tem
nláíc».
,>studos p'' g para ifdtarmos ao assump-

siiiiiO' g^ijiiiiaes sólidas contêm a
T?m re

to, as I acido pliosphorico nao
maior parrie do aci P'arte

veitado. com urna

apro-
das substancias

azotadas e polassicas ; as líquidas, a maior
parte do azolo e da potassa não aproveitados,
assim como a lotalidade dos elementos eli
minados pelos pheiioinenos vilães da cel-
lula.

E' dizer, que, das duas, a liiiuida é mais rica
ém fertilisantes para a agricultura.
É comludo essa parto que se deixa geral

mente perder,
d

E não pensem (pie fallo aipii apenas
os

esidiios fornecidos pelo gado. Palio en da ali
mentação animal, na sua mais extensa u-eiic-

póde
ao

ralidade, incluindo o homem, quo, no ponto de
vista pliysiologico, é apenas mu animal conto
os outros.

Trataremos, ahás, um pouco mais longe, da
questão toda especial do aitroveitauieiito do^
fertilisantes de origem humana. O que du'-c
mos aqui é dito em geral e applica-se a todo>
os residuo.s. qualquer que se.ja « '"^ea proie-
niencia, mas, sobretudo, ao chaiuailo estruiue.
que coiitõra, como já o dissemos, os eleinento^
mais diversos.

Perde-se, pois, geralmente iior ignorância,
algumas vezes por descuido, o <l'>e se
considerar como a riqueza indispensável
lavrador.

E' essa ignorância que venb" coinbattc'•
afim de tornar o descuido indesculpável , c,
com esse fim, ensinarei os diversos modos e
aproveitar os liquido.s residuarios.
São dons, esses modos práticos; Irrigaça"

e Absorpção.
É possível, util e praticamente, esiuilhai

pelas culturas esses líquidos, í'""'"''
natural

Nas pequenas culturas, pouco atTastadn^^
pode-se usar do meio empregad" pelos Im'
ticultores. Regos, convenientemente nivelm
dos, trazem ás lavouras os líquidos, que
depois absorvidos por emhibição e capil'-*"
ridade.

Querendo uma distribuição mais regula',
esse systema de regos pôde ser aecompaiihado
de um espalhamenio á mão com bartidoui o
ou cuias.

Não sendo possível o devido nivelaiiioiit"-
ou estando as cnltoras longe do logar da p'"
(incção, o liquido, transportado om tinas, podo
ser disiribuido ainfio com bariidonros ou <;o'n
bombas de mão, que existein ho.jo em dia po
derosas e baratas. •

M-as, em qt-ialquer caso, sobreludn na ultima
hypothese, o melhor meio é uma idpa, moti-
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':i(Ia 0111 flii:is rodas, coini) nriiiellíis <i"e servem
para regar as nossas cidades.
R não é necessário qne sejão caras e aper-

• eiçoadas. Não decerto. Uni liarril qualquer,
•Io ceir, aquinlientos litros, segundo as neces-
-sidades, montado como se costuma lazer nas
fazendas para ir :í busca da agua jxitavel. é
luclo quanto basta.
Um pão, um tanto comprido, servira de

lorncira econômica. Uma taboa, lixada no
logar onde deve caliir o jacto do liipndo, e um
I<ouco abaixo, o espaliiar:» de modo satista-
ctorio.

Assim haverá mais essa vantagem, que as

folhas, palhas, poeiras ou outras substancias
sólidas, accidentalinente contidas no liquido,
não virão entupir os encanamenlos c falsear
o jogo da torneira.

Tal é, em toda a sua simplicidade, o modo
de aproveitar os liquidos residuarios por irri
gação. Para completal-o, devemos accres-
centar uma cousa.

Nunca se deve usar de tal liquido puro. Mais
secco é o tempo, mais diltiido deve ser elle-
Carece ser misturado com um niinimo de
quatro a seis vezes o seu volume d agua.

Nessas condições, a sua acçSo é rapida e
energica. Em poucos dias, a influencia se
faz sentir. Mas justamente par causa dessa
energia rapida, devida ao estado solúvel de
tí^idos os fertilisantes, o seu otteito é curto.
Deve ser, pois, reservado para as colheitas

em vegetação.
O segundo methodo de aproveitamento é

mais geral. O adubo conseguido por elle é-
mais fácil de transportar e póde-se conservar
mais tempo. E' o que poderemos chamar de
o.hsor-pção, e o seu principal elemento é a
liteira.

Muito de proposito emprego eu esse galli-
císmo desusado ; mas eu gosto, antes de tudo,
de clareza. Tanto os nossos predecessores
portuguezes, aqui e na metrópole, como nós
me-smos depois da Independência, não usamos
ou pouco usamos da cousa: dalli a deficiência
do nome.

A novas Cüusas. novos vocábulos. Portanto,
í-ern querer fazer mostra de jingoismo tanto
mais estúpido que se manifesta em prejuizo da
clareza, vou pi'ocui'ar, em lingua irmã, a
palavra clara que me falta.
Chamo « lileü-o, » tudo quanto serve, não

fiórnoíUe de cama do gado no estabulo, como

de meio de absorpção para os liquidos e de

divisão para os solidos, dentro como fora do
estabulo, para estrume bovino, ovino ou outro
qualquer.
Essa liteira é, portanto, o elemento iudis-

pen.'5avel do aproveitamento dos liquidos por
absorpção.

Deve cila. para preencher o fim, possuir
qualidades especiaes de permeabilidade, ca
pacidade absorvente e gratuidade, que torne
o seu uso pratico e vantajoso.

A primeira solução que se apresenta é usar
de uma substancia, que, além de embeber o
liquido, forneça ao estrume mais alguns
elementos fertilisadores.

Todos os exemplos que vamos citar estão,
mais ou menos, nesse caso.

Para nos guiar na escolha, devemos, po
rém, notar mais uma circumstancia. A liteira

não serve unicamente para absorver os liqui
dos. Fazendo, ella própria, parte integrante
do estrume, ella augmenta a divisão dos soli
dos cujas particulas se achão assim mais fa
cilmente em ccuitacto com o ar, o, portanto,
soífrem mais facilmente as transformações
que as hão de tornar assimiláveis.
As substancias que podemos empregar para

esse fim são vegetaes ou mineraes.
As substancias vegetaes, são, ou plantas e

parles de plantas, oü residuos.
Entre as plantas, devemos differtnçar as

que, tendo fornecido uma ccilheita, podem-se
considerar gratuitas, ou aquellas, cortadas de
proposito para a liteira, que exigem um
trabalho especial para a sua colheita.
Das primeiras, as que temos mais á mão são

as palhas de milho e feijão.
Aquellas são ricas em potassa, e as outras

em potassa e azoto.
Assim é que a palha de milho contém, por

cem kilos, 480 grammas de azoto, 380 de áci
do phosphorico e 1660 de potassa, e a de fei
jão, 1040 grammas de azoto, 380 de ácido
phosphorico e 1070 de potassa, na mesma
proporção.

Quanto ao seu poder absorvente, que e o
segundo elemento do problema, cem kilos de
palha de milho absorvem duzentos litros
de liquido, e cem kilos de palha de feijão,
duzentos e oitenta.
As plantas, especialmente colhidas, que

mais temos ao nosso alcance, são, por ordem
de merecimento:
As Çamambaias, que contém, em cem kilos,

2400 grammas de azoio, 2420 de j>ofassa e
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450 de ácido pliosphorico, e absorvem de 200

a 220 litros de liquido;
As tabuas, com 1100 grammas de azoto, 120

de ácido phosphorico e 2310 de potassa, e
absorvendo 300 litros, por cem kilos;

As tiriricas, pobres em azoto, que contêm
perto de Vz kdo de ácido phosphorico, e perto
de 2V2 de potassa, com poder absorvente de
200 litros.

Poder-se-ião utilizar os juncos e as cype-

raceas, pobres em azoto, mas riquíssimos em
potassa, e que absorvem até 800 litros.
Por falta de outra cousa, as folhas das ar

vores. que absorvem até 200 litros, havião de
trazer os seus 800 grammas de azoto, e 250 de
cada um dos outros dous.
Entre os residuos, contaremos a serradura

de madeira, que só contem 500 grammas de
azoto, mas ab.^-orve 400 litros de liquido, e as
cascas exgottadas no cortume, pobres em
azoto, mas muito mais ricas em cal, absor
vendo até 500 litros.
Mas das substancias vegetaes que não sejão

parte não aproveitada de uma colheita, a
ideal é a turfa. Secça e pulverisada grossei
ramente, ella absorve até setecentos litros de
liquido por cem kilos, e sua riqueza em azoto
é considerável.
Quanto ás liteiras mineraes, as mais pobres

de todas, porque são pouco absorventes, são
as principaes, a terra vegetal, que, em cem

kilos absorve apenas 50 litros de liquido, e a
arêa,' que, totalmente esteril, esta, só ab
sorve 25. ( j ,
O estrume, é, pojs, o composto de tres

substancias : dejecções sólidas, dejecções
líquidas e liteira.
Nessa mistura

tações se proóuzem rapidamente
As dejecçõe.s

logo invadidas por
principal é
desprendem

liquiuos. "

íransformão em ammoniaco, que se de.s
°  de também em grande quantidade.

nnssos cUmas quentes, então, e
.  ̂ ^°^itacão, o desperdício éíermei , quando, levados pelo ensino
rápido. í foram feitos para nó.s, ou
de livros i mais frios, o.s

heterogenea, as fermen-

a rapidamente,
sólidas, por exemplo, estão

numerosos bacillos, cujo

o Bacillus Coli Goramunis, que
o azoto gazoso das suas combi

nações. Nos líquidos, o Bacillus Urem e outros

e que a

e mais

nossos,. de paizespela rotina j^^^m pagar cinco
vezes maislanar ores por sei.s mezes

um jnesmo fresco elles
de fermentação, do q" >-0, enes

desprezão um adubo rico e baratn, para cm-
prar outro caro e inerte.
Em conseqüência, o estrume deve ser,

empregado novo, depois de um mez, ou pouco
mais, de producção. Ha nisso dupla van-'
tagem : perde-se menos azoto, e a liteira,
incompletamente consumida, arejae permea-
bilisa o solo.

Quanto á acção dos bacillos, productores
directos de azoto, suppriine-se-a por uma
mistura de cal, e, sobretudo, de phosphato de
cálcio fortemente acidificado pelo ácido sul-
furico; processo este tanto mais vantajoso,
que traz ao estrume um fertilisante que lhe
falta quasi sempre, e que melhor se aproveita
desse modo.

Tal é o alimento por excellencia, o pão da
planta, se assim podemos fallar.
Mas esse alimento não chega para as exi

gências das nossas culturas intensivas. De
mais a mais, certas terras, ás quaes falta
elemento especial, não o podem recuperar
com a auxilio deste único estrume.
O ácido phosphorico, por exemplo.
■Já assigiialei, ao começar, a importância do

phosphoro, para a alimentação, não só da
planta, como geral.

Claro é, que, sendo local a producção do es
trume, que não pôde ser economicamente
exportado, as forragens e a liteira mesma se
ressentirão da falta de ácido phosphorico na
terra, e, se não houver exgottamento abso
luto, haverá pelo menos sensível diminuição.

Porque é de notar que o estrume só restitue
o que o animal não aproveitou, e que ha sem
pre, no balanço, uma differença em déficit.

E' esse o papel dos que chamaremos adubos
intensivos.

Em primeira linha desses, estão os adubos
chimicos, cujo nome é legião.

Limitar-me-ei a mencionar os que a expe
riência me indicou como sendo mais aprovei
táveis para nós.

São elles:
Fornecedores de Azoto:
1" Nitrato de Sodio ou Nitro do Chile ;
2" Sulfato de Ammoniaco, facilmente empo

brecido em azoto, e caro, o que limita o seu
emprego á cãnna, á qual parece indispensável.

Fornecedores de Phosphoro :
1" Escorias de desphosphoração do ferro,

ou Phosphatüs Thomas.
2° Apatite e outros phosphatos, existentes

no Brazil e ilhas, mas ainda inexplorados
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Fornecedores de 1'nlassa :

l' Clilocurelo do Pr)tassio ;

J■ ' Sulfato de I'<dassio, cxcepcionalmonto,
cnltiirá da caiiiia.

Notar-se-á que indico oii aqui os .svnxv, eiiào
- prodiictos iiaturaes salinos, c'>mo a kainite

-outros, salvo para os phosphatos nacionaes
j je possão ser explorados. Ha nisso poderosa
'xzão.

>'o que temos de importar on pelo qual do
emos pagar pesados fretes, é nuiilo mais
cojiomico compi-ar o |)roilncl'i pni'o. para

>vilar despezas de lransj)ortes ídrade propor-
;i'» com a difíerença nos pregos.

Digo puro, relativamente.
Afora esses adubos chimicos, ha outros

-.juitos, orgânicos quasi todos, que a Jiossa
.cúria única deixa perder. "
Podemos citai', por exemplo, as cinzas, que

.io contêm azoto, mas que são um adubo
-líosphato-poiassico, com osseiisS a 25°/„ de
,/,tassa e2 a 1d''/o de aciilo phosphorico.

Verão, naanalyse de cinzas de carvão vege-
al, publicada em seguiila, que esta continha

„ de ácido phos2)horico e 17 de Fotassa.
Dos nossos matadouros, podemos tirar: o

atigue, secco e pulverisado, que contém
ri 7o cie azoto e 1 Voi mais ou menos, além
j',- outros fertilisantes ;

A carne, também secca e i'eduzidaa farinha,
contem de 5 a 12 "/o de azoto, '/i ~0 7o de

■cjdo phosphorico, e traços appi'eciaveis de
(assa, notando-se que o producto mais

,'.bre é conhecido pelo nome de Guano
c Fray Bentos;

O.s ossos, que conlòm, em ácido irliosplio-
ico, 20 "/o- verdes ou frescos, de 20 a 26 %
'cpois de privados da sua graxa, e de 60 a
O " o, sem gelatina, emquanto que a sua

,roporção de azoto diminue de 6 a menos de
■ Vo»

Os fatos, emfim, e outros residuos, que,
cccos ou verdes, são ricos em azoto.

A.s praias nos darão quando quízermos a
irrinliM de peixes, impropi-iamente chamada
/,ano de peixes, com 7 a 14 % de ácido
hí,.s[d)orico, e 3 a 15 "/„ de azoto, e o pó de
,,ds, a famosa cann-ina, indispeiisavel a
jiura da pimenta do reino, com 2,5 7o de
lido phosphorico e 11 7o de azoto.
K não é isso tudo.
O asseio das casas é uma das questões melin-

'ro.sas dos nossos climas, por causa dos con-
ítgíos a receiar.

Ora, uma solução que posso suggerir é a
seguinte.

Desinfecta-se esse rrduõo/fír/morr/o (assim
chamado por causa do uso quasi exclusivo
que se taz delle na Bélgica, paiz dos Fla
mengos) com cal, e mistura-se diariamente ao
liquido, se este se emprega em irrigações; ao
estrume, no caso contrario.

acção da cal, unida ;i do ammoniaco que
se desprende, infelizmente, em grandes quan
tidades, mata absolutamente todos os ger-
mens intecciosos. Quanto ao cheiro, desap-
parece.

Nas cidades, quantas riquezas fertilisantes
não se esban.jão sem proveito, mas não sem
despeza, e com grande prejuizo da saúde
publica!?

listamos vendo com quantas difficuldades
não luctão as grandes cidades com as duas
Quesioes (io lixo e dos esgotos.

A ultima é a culpada principal da infecção
Cl escente da nossa bahia, tão salubre outr'óra
e a outra nao tardar:í muito a lhe prestar
poderoso auxilio. piõstar

O Lixo em Philadelphia E. U,
Cliegada dos carro.s do lixo

A lavoura, entretanto, reclama fertili
santes, e a cidade, saúde.

e  fertilisantese piopagar contágios, não seria melhor, sob
todos os pontos de vista aini,i /'/ distillar as aguas dotoui-a-legoui para desinfectal-as. e tirar, de
bo cjo, um ertilisante solido e um sal de
ammoniaco? afpw,:,.,! ..ciierveutar o lixo, para desiii-tec a -o, e conseguir, de sobra, um guano,
segundo a nossa giria, duas vezes mais rico
do que o mais t-m.. •>P  1 ico guaiio.''L não São utopias; suo facíos que reservo
para desenvolvel-os mais tarde.



tÁ SOCIRDADE íNACÍONAL DE AGHICULTUÚA

Philadelphia, poi- exí^iiijilo, cujas gravuras
reprosenlão a iiislallayào, trata o lixo pek)
vapor, sob pressão de cinco atinospheras, e
vende o resíduo produzido; e tira dalli tão
bom e rendoso resultado, que numerosas ci
dades, entre as quaes New-York, a estão
imitando.

Alli está a verdadeira solução da questão
do lixo, no nosso pestilento Riu de Janeiro,
que, com algum cuidado, recuperaiaa as suas
prerogati \ as de Sanatoriurn do Bi azil.

O Lixo em Philadelphia E. U.
Tratamenio do lixo nas caldeiras

^ ocoaco falta para mais desenvolvi-
Mas o esp^v"

fiiie iulfí'0 eu, ahas, ociosos.iTionto&j j 1 u •
eu fazer um curso de amanho ; quizNão quiz'

•  r ar o porque dos fertilisantes, para fazer
melhor comprehender o como do seu effeito.

-minar por uma especie de índice racio
cinado se bem que resumido, dos principaes
delles.

leitor resta decidir se me desempe-
r of-icíoriamente da tarefa emprehen-

nhei saiisiauí

dida. evitar
Não pôde eu

áridos e
deve-se co
Gramm ti

, de certo, detalhes

noções um pouco abstrusas ; mas
nsiderar que isso é o rudimento da
ca Cultural. E, em toda a iniciação.

menos uma légua de maus
ha sempre pelo meuu.

se o leitor não se deixar desani-caminhos-
erei

Feliz glles o aproveitar o pouco de noções
mar por experiência me forneceu, e
úteis que u caminhos conduzem;
ás quaes es5>e-

Dr, Germaro Vert
•Sttcrotiirio íiorj^i

da Sociedade ííaciüual Ue AgdculUira

A
< •

Aí..

Cain|)os do ox|iofioiicia o do demoiistraçâo

Sobre estes importantes assuihptos, qno
exigem iiaturalmeute duas series de estudos
correspondentes ás duas ordens de trabalhos
que elles representam, muito já se tem feiti •
em todos os paizcs que se acham na van
guarda dos progressos agrícolas ; mas mui
pouco ainda entre nós, embora esteja re
conhecido por toda parte que esses dons
elementos agronômicos são o ponto de par
tida para todo e qualquer melhoramento da
producção agrícola.
O Cumpo de experiência precede o de de

monstração, como este a cultura em grande :
do mesmo modo que a investigação do labo
ratório antepõe-se aos processos das indus
trias chimicas e das fabricas.

fia muito tempo reclamados os Campos de
experiência e de demonstração por todos os
bons espíritos que no nosso paiz se tèm ato
hoje occupado em assumptos de lavoura
racional ou de cultura intensiva, i'ecordare-
inos entretanto, como uma das primeiras
manifestações de verdadeira propaganda pra
tica e real, os discursos, escriptos e actos do
Dr. Vaz Pinto Coelho da Cunha, anteriores o
posteriores a 1890, e os seus trabalhos reali
zados nos Comícios Ruraes das freguezias do
Irajá, de Inhaúma, do Engenho Novo e de
Itaocaia, Inhoan e outros logares do Estado
do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de Juiz de
Fora (Minas Geraes), onde em 1889 visitei as
suas culturas experimentaes, que podem ser
reputadas como um dos inícios dos Campos do
experiência e de demonstração em nosso paiz.
Desde 1890 assentou o Dr. Vaz Pinto, em

repetidos Comícios Ruraes, as suas baterias,
principalmente nesses sentidos, em que era
convictamente secundado por mim e por
todos os nossos companheiros da Campanha
Rural.

Em 1892 publicou esse denodado campeàv^
das Tuctas agraiõas um interessante tra
balho sob o titulo Campos da Eoopariencia
e de Demonstração, donde agora destacamos
diversos topicos, assim como do prefacio qno
então lhe dedicamos. Será isto um incentivo

euma justa homenagem ao membro dos Comí
cios Ruraes de Irajá de que foi comnosco uiu
dos fundadores, ao companheiro da commissão
agrícola do Districto Federal, e ao 1® Vice
Presidente da Sociedade Nacional de Agri
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jitiira —sendo olle pela palavra, iielo es-
riplo e peid Cacto uin d"S que deram o le-
mdo exemplo da ciaaçàe de ("ampos de
•ipei'iencia e n mais cm vencido conselho
■ira oestahelecinienln de Campos de demons-

Tação lio Hrazil : ninito JCi merecendo por
•ias ciillnras experinienlaes i-ealizailas antes
e 1880 em Jiiiz de h^ima e depois dessa época

Districto Federal, de lnn^'a dala traba-
'lando es|)ecialmenle na ciiKnra do Inmo e
'itros pi'odiic(os divei'sos, do mesmo modo
irqne, o ])r. Pereira Pai"relfo em S. Paulo

• Perifiilia. o Sr. J''redei'ico Albuquerque no
íio Crande do Sul e no Peliclie (S. Panlo),

Dr. .Joaquim Carlos 'rra\'assos no Estado do
■do e nesta capital, e o l)r. (íermanoAert no
;;io Orando fio Sul. in vesfiparam as condições
ta ciilliira da vinha. d:x reprotlucçari das
•ementes e das forrapens e outras plantas
VJ'' devem transCormar e.m |iolycultni'a as
'lonocnlíiiras brazi loiras.
Lis os ditrerentes trechos do traballm do

ar. Vaz Pinto a que acima me reíiri. termi-
lando pela nossa apreciação publicada con-
anctamente iFaquellas éiiocits.
Publicou o Pr. Vaz Pinto em principies de

" Como cfinst ituir os ("am pos de exoei iencia
"do demonstração?

"  .Sei-í essa uma das melhores soluções para
i crise alimentícia do paiz.

"Deve-se começar pelo ixrincipio >j, como
lizia B. Franklin. Km vez de creal os logo em
lados os Kstados do Brazil. pi-incipie-se jxor
'jma exempliflcação no Districto Federal, sob
íi-i vistas e auxilio da Municipalidade, favo-
''•cifla pelo governo.

" Nfi Campo de expm'ioncia. a sciencia es-
'ida: o terreno, a natureza dos fertizanles
''lais proprios ás diversas culturas, a selecção
Ia «e.mente, os methodos cul turaes, a lavi'a,
•espaço das plantas, profundidade da se-
neiite. emfim as exigências e os gostos phy-
iohigicos dos vegetaes.
" Com estes conheci mentos a sciencia t,rans-

✓a-ta-se para o Campo de (demonstração.
■■ (} Campo de demonstração põe sob os olhos

l'/s agricultoi-es um specimen tão perfeito
aianto. fõf possível de uma ou muitas das
.gícailluras mais importantes ]m>a o paiz :
.jM >o trata mais ahi de ex|)ei-iencias porém
omo diz o nome, de uma demonstração dos
csMliados economicos que mais vantagens

odem dar ás culturas o anil, aalfalfa e a ba

tata. por exemplo, pelo emprego, em corre
lação com o terreno e o clima, dos methodos
de cultura, plantação, semeadura, escolha da
semente, applicação dos fertilizantes. Aqui não
ha ensaios, saDo os que as circumstancias
meteorológicas, independentes ila nossa von-
tavle, aconselharem.
«Ao envez dos instátutos scientiticos que tem

creado e sustenta o governo com resultados
probh;inatitíos alé hoje, com os quaes ha con
sumido milhares de contos de réis, venham
os Campos de experiência e de demonstração,
e a agricultura brazileira se levantara.

«  .•sahii emos do domínio da monocultura e
entraremos firmes pela polycultara. Não te
remos como productosde expcriação sóniente
o café, assucar, fumo e caciío : e de impor
tação a forragem, a batata, o trigo e até
legumes; mas teremos as ferragens, o anil,
trigo, batata, alfalfa, tupinambour, abacá,
vinha e emfim todas as plantas dos paizes
quentes.

« Fm França o subsidio do gfjverno é dado
aos Conselhos Ruraes que os defei-e aos dire-
ctores dos Campos de demonstração, e estes
directores são e.scdhidos de entre os agricul
tores de mais méritos que se obrigam ás pres-
cripções agronômicas.»

Eis agora !. nossa apreciação do seu tra-
balhf).

« O espirito pratico ahi se allia com a mais
notável percepção do que deve constituir
immediatamente as bases do ensino eíTectivo
da agricultura em nosso paiz.

« O Campo de. Ex.periencía precede tão mo-
desinmenfe quanto efficazmente as mais
ingentes funcções das estações agronômicas

^^instituição superior e profunda em que as
investigações da sciencia são destinadas a
illuminar as mais complicadas situações da
agricultura.

« O Campo de Demonstração é a technica
agrícola em [lequena escala, mas já em con
dições econômicas, de ordem a mostrar em
toda a evidencia, os resultados de determi
nadas cull uras, que eonvenham á condições
bem definidas.

« Antes das estações agronômicas e das es-
cçlas espeoiaes e suiieriores ile agricultura
que devem vir opportnuamente para o nosso
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paiz e a que o governo federal deve dar o sa
lutar iminilso, creandn crileriosamenle insti

tutos únicos, modelos que as i-ealizem eqiie
sirvam de bitola, padrão, ou exemplo para os
institutos estadoaes, opinamos que a.Munici
palidade deva crear como ponto de partida
para o ensino serio da agronomia, os Campos
de experiência e de demonstração, quando ao
lado da exiguidade de i-ecursos pecuniários
que exigem, demonstram immediatamenie
pela pratica mais esclarecida e sensata as
vantagens reaes do ensino agrícola. Capital
Federal — 1802 ».

O impulso dado ha annos atraz tem produ
zido bons resultados : A arvore cresceu e
começa a dar os melhores fructos
O projecto do Dr. Campos da Paz, 2° vice-

presidente da Sociedade Nacional de Agricul
tura é o de uma cathedral que deverá ser
construída sobre esses alicerces. O congresso
agrícola realizado em quatro sessões espe-
ciaes em Agosto de 1897. para a discussãri
ampla desse projecto, é o inicio dessa cons-
trucção a que a Sociedade Nacional de Agri
cultura liga a importância que os adeptos
naturaes ou sinceros de uma crença soem
dispensar aos seus templos, que são o recinto
sagrado em que se reúnem os fieis para com-
inungarem do mesmo pão espiritual — neste
caso o do verdadeiro ensino agronômico.

Dr. Ennes de Soi za
Presidente

da Sociedade Nacional de Aírriciiltnra

Foingem verde o inverno

É geral a queixa cí^mtra a falta de alinien-
fos verdes para os nossos animaes nos mezes
de Julho, Agosto, Setembro e mesmo Outubro.
A secca, que reina regularinente em Junho

c .lulho combinada com a baixa da tempera-
(iira, acaba com os pastos e deixa todo o gado,
viccuin, cavallar e ovino na mais extrema
ufoiuria.
Óiiando sr)bi"eveni geadas (;ní Maio, conie-

caiu Tnais cedo as ditflculdades, e a miséria
é coinpIelH e Setembro, accar-
retaiido innuiijeros prejuizos sobretudo aos
fazendeiros decafó, queliiclam l)recisamente
nos-<a épr)ca com os maiores embaraços para
a conducção da colheita,

Das fazendas a carestia se estende promp-
tamente :ís cidades. Todo o gado leiteiro
ficsappai'ecp ilas immodiações suburbanas;
falta o ieiie, o siijn-emo alimento da infancia e
cresce liori'!velmentc a mortalidade das cri

anças, victimas da alrepsia. Isto repete-se
todos os annos. F" uma scena periódica i-epro
duzintjo fatalmente os lugubi'e.s processos de
lima epifiemia. Morrem os animaes de fome e
com elles, pela mesma razão, morrem os fu
turos cidadãos. K. desta sorte, o povoamento
do paiz nãri pôde mai-char senão miii lenta
mente.

Entretanto, nenhum paiz se acha armado
como (I nosso de condições favoráveis para
liictar contra a carência de foi-ragens. Pode
mos converter a miséria em opnlencia; pode
mos manter, riiirante os mezes de geada e
secca, o nosso gado resplandecente de saúde,
vigor e gordura.

Temos a iiossa disposição soberbas plantas
forragens, que só vegetam em seu máximo
esplendor precisamente durante os mezes de
Julho, .Agosto, Setembro, fornecendo a mais
rica coiheila. E são tantas e tão variadas as
[ilaiitas, que nos podem servir, qne a dilficiil-
(lade estií .verdadeiramente na escolha.

Afim rie poupar aos principiuutes os emba
raços de uma primeira tentativa, offereço-
ihes aqui abaixo uma receita, na qual entram
iegiiininosas do mais alto valor, cruciferas e
grainineas. E' este coiijiincto que 6U piefiio
hoje, tendo-me a pratica demonstrado que
essa combinação de forragens é a que melhor
acceitação encontra da parte de todos os ani
maes e ao mesmo tempo a que oflferece maio
res facilidades de cultura.

Ei-la:

60 lits. cie de alfalfa da Suoeia, paia 1 lioctare
40 " de ervilluiea velluda fJ^eò^ce véhíej **
20 » do centeio de inveino
JO » de mostarda branca "
5  » de couve gallega forrage
5  D (Ih Manduinra Major • "

A combinação destas seis plantas forra-
geiras attinge ao ápice da perfeição, quer
sob o ponto de vista da composição nniritiva
dã ração, quer sob o da abundancia.
Estas seis especies de sementes devem ser

semeadas ao mesmo t,empo, de Fevereimi a
Março e mesmo até Abril e principios de Maio.
Sera de grande vantagem não fazer toda a
sementeira de unia só vez, mas sim, por par
tes, para que não venha tudo ao mesmo tempo
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110 iiiomenlo ria ceifa, ao começar a floração.

Com parte dasementeira feita em Fevereiro,
])arle em Março e parte em Abril ou princípios
de Maio, se prolongará o periodo do pleno
renle e assim se approximará do ideal da
)ierfeiçao.

.ã alfalfa da Suécia é uma jilanfa verda
deiramente providencial pai-a nós. Não vege-
tando senão de Fevereiro á Novembro e

coincidindo a sua mais vigorosa vegetação
com os nossos niezes de maior miséria forra-

geira, encontramos nelia um recurso inesti

mável. Bovinos, cavallos e muares a devorão

verde corn vor'acidade e do mesmo modo os

poi-cos. Tanto verde como secca é um ali
mento precioso o que não acontece com a al
falfa nativa, que não pode ser conservada
verde, sob pena de meteorismo.

.\ alfalfa da Suécia vem em qualquer ter
reno; mas, si se qiiizer obter delia o máximo
da producção, é preciso arar bem o solo, es-
tercal-o com estrume animal e, sobretudo, en-
riqiiecel-o com o elemento calcnreo — o phos-
jibato de cal—. Dever-se-ha preferir o phos-
)diato de cal metallurgico. a escoria ou fari-
'nha dp Thomaz na proporção de uma tone
lada por hectar. Com 20 ou 30 toneladas do
esíerco animal e uma de phosphato de cal, o
t"do bem revolto e entei-rado pelo arado, se
obterá nas peiores terras uma vegetação phe-^
nomenal.

Outra leguminosa, egualmente inestimável
pai a nós, é a ervilhaca velluda. Sua vegetação
coincide exactamente com a da alfalfa sueca
e a das cruciferas indicadas, bem como a do
centeio.

De todas as plantas conhecidas é a que re
siste mais galhardamente ás maiores seccas-
As suas sementes nascem e crescem na mais

completa ausência das chuvas, formando
tranças, que tomam promptamente conta do
terreno.

É planta naturalmente indicada para os
terrenos os mais seccos. Quando cultivada
imolada, solteira, ó para esses terrenos que se
deverá reservai-a. Mas, sendo ella trepadeira,
é da maior conveniência associar-lhe o cen
teio, para servir-lhe de apoio e permittir-lhe
a mais ampla expansão, ao mesmo tempo que
o seu valor nutritivo se acha singularmente
exaltado pelo da rica graminea.
A nossa Mancluvira Major é uma legumi

nosa da mais elevada riqueza em azoto e é
hoífregamente devorada pelos animaes. A sua

vegetação coincide com a da alfalfa da Suécia
e com a da errithaca velluda. E, sendo o seu

porte mais elevado e a sua folhagem mais
abundante, convém sobre modo associar-lhe

a combinação.

A mostarda branca e a couve gallega são,
como é sabido, plantas dos mezes frios. Con
vém represental-as na mistura, para comple
mento das compostas de carbono e hydro-
geneo.

Desta sorte, reinará a fartura; não haverá
mais animaes magros; abundará o leite; ces
sará a atrepsia das crianças.
E' intuitivo que a combinação proposta é

susceptível de muitas variantes: assim, em
vez da mostarda branca ou da couve gallega,
se poderá semear ao lado os nabos turnipo,
as rutabagens, a couve cavalleira, etc., em
vez de só centeio, se poderá ajuntar-lhe um
pouco de cevada ou, melhor ainda, de aveia
branca, que está hoje uacioualisada entre
nós..

Quem tiver bòa plantação de mandioca, de
batata doce ou de canua, taquára, poderá
prescindir das cruciferas. O que não deve ser
alterado é a ervilhaca velluda. E' absoluta
mente indispensável que em cada ração figure
sempre em proporção conveniente o elemento

azotado.

As leguminosas constituem a parte capital
da ração; são ellas que fornecem o elemento
o mais raro e o mais caro — o azoto.
A alfalfa da Suécia é planta perenne : uma

vez semeada no terreno apropriado, abi per
manece para sempre, desapparecendo em

apparencia em Novembro e resurgindo cada
anno com mais vigor em princípios de Feve
reiro.

Se lhe der em Janeiro uma carpa superficial
com a enchada commum ou, melhor, com o
scarificador, se poderá sempre semear no
meio delia a ervilhaca, o centeio e a mostarda
branca.

Do mesmo., modo, si na ceifa, se tiver
o cuidado de deixar intactos alguns pés
destas associadas pai-a semente, ter-se-ha
todos os nnnos a mesma combinação de fer
ragens.

. Estou certo que todos aquelles que expe
rimentarem uma vez esta receita, não terão
mais occasião de ver a geada ou a secca
installar em seus campos a desolação. No
logar dos prados seccos e mirrados dominará
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a alegre verdura, e, com ella, a auimação
que dá uma revigoi-ante confiança,

S. Paulo, 10 de Setembro, 1897.

Dr. L. P. B.vrretto

Presidente Honorário

da Sociedade ísacional de AiíricuUura

INDUSTRIA PASTORIL

Â grama Laucetta e a grama Giiiiiéa

Dissemos, no ultimo numero d'A Lavoura,
que o nosso erário em forragens nacionaès
augmentava diariamente com exemplares
novos que nos eram fornecidos por aquelles
que se interessam pelas questões pastoris.
Dentre essas forragens, vamos nos occupar

de duas ou,ias analyses já foram feitas, dei
xando as outras para os proximos números.
São ellas : a Grama Lancetla e a Guinéa.
A Grama^ Lancetia. denominada também

Grama Miúda é uma vaiiedade da Grama
dos Jardins, o Stenoiaphrum Glabrum —
cujas diüerenças são bem caracterisadas pelo
seu grande desenvolvimento em terras exo-ot-
tadas no crescimento de suas folhas, na còr
azulada e na tendência, apezar de ser oi^ama
rasteira, de elevar as suas hastes ua ver
tical.

Tivemos, ha alguns annos passados o pra
zer de ver estensos e lindos prados artificiaes
de Giama de Jardim, em S. Paulo, no Muni
cípio de Araraquara. em terras do Sr. Joaquim
Lourenço, que, se bem nos recorda, disseram-
nos ser pouco appetecida pelos animaes"
no entanto que a Grama Lancetia é prefe
rida a todas as outras gramas rasteiras LadL
nos pastos das fazendas.

Em viagem que recentemente fizemos ao
M„n,c>p,o<le c,„,pos.li,e„,„,a occasiSo dêvér confirmado o bom nomo de,„e goza oasê
forragem.V.mos e,n torras da tisína Copim
de propriedade do Dr. Ma„„el Rodrigues pS'
xoto, estensos prado, de Grama lanceíta
entremeada com a G"ma Larga oo.nmum'
esta, alta, crescida e desprezada pelos anj
maes, indicando assim a grande preferencia
pela segunda.
Em outros logares, em pastos fechados e de

reserva, a grama Lancetia alcançava altura
de 60 á 70 ceutimefros, podendo ser ceifada

com o alfange, como aüi se faz. para osanimaos
de estribaria.

Trancrevemos aqui lexluaiinente uin lopico
de uma carta ilo Dr. Manuel Rodrigues Pei
xoto, daiulo-iios noticias dessa graminea. «J

« Em um alqueire de terra, que é aqui de Tt
mil braças quadradas, penso que se pôde ter
effectivamente 12 auimaes, cávallarcs nu
vaccuns, havendo quem sustenle que se pôde
ter 25 e mesmo 30.

«E' esse um pasto que não secca em qual
quer época do anno e que o anin al inuilo
gosta, comendo até as raizes. O seu maior

defeito é não ter grande crescimento; coiii-
quanto , muito vivaz, não attinge a mais de
metro de altura ».

Devido a essas informações, ao que de visu
observamos, e ao gordo e nutrido gado que
pastava esses prados de Grama Lancetia,
resolvemos sujeiiar a referida forragein á
analyse, e os resultados vieram confirmar a
bõa lama de que goza a Lancetia : 6 25 °/o de
proteínas (azoto 1 °/„) e 45.55"/» 6e carbure-
tos, como adeante se verá na exposição
detalhadamente publicada da mesma ana
lyse, feita por ordem do Sr. Director da Casa da
Moeda, pelo dislincto ensaiador o Sr. Manuel
José da Silva.
Abi ficam bem evidentes os resiiliados prá

ticos obtidos pelo criador em harmonia com
as investigações da sciencia.

s criadores deverão quanto antes substituir
as gramas conimuus de folhas largas pelo
capim Lancetia que se adapta perfeilameute
as piaiiicies e ás montanhas pouco accideii-
tadas, com tanto que esses prados ou pastos
sejam tratados como traiam as suas outras
culturas, e que dividam e subdividam os
mesmos, aflni de alternar o gado, guardando
de preferencia os Ú(ò Lancetia jiara o inverno.
De passagem diremos, que, nessa mesma

viagem ao Municipio de Campos, vimos, pela
primeira vez no Brazil, na fazenda da Ipia-
banha, de prophedade do Dr. Manuel Rodri
gues Peixoto, realizado o ideal de uin verda
deiro prado artificial, composto de varias
gramineas, o que nos fez conipi-ehender que
ha muito existem entre nós criadores, como
o distiiicto propi-ielario dessa fazenda, que,
com sciencia, estudam as importantes questões
pastoris sob todos os pontos de vista; e se os
demais criadores os acconipanhassem nesse
certamen, e que eiiti^e elles se estabelecesse

o estimulo pelos melhores productos em ex-
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Iir.siçnesanmiaes, porcei-lo qiioeste pnizseria
es>Hiicialin(í)iIe criadur o não mendigaria o
2.IIÍO esfrangeirti para o sou alimeiilo.
Nesse bello prado, dnmie. scgaudo nos in-

fonnni) o .sou i)roprioiario, se liavia retirado
a[if'nas ha 15 dias o-smais nutridos e descnvol-
vidf)s animaes que vimos em toda a nossa
diírressão, via-se o Milha de f ampos. sobei-
bamonte já desen vrdvido, occnpando os loga-
ros mais frescos o hnmidos; a invasora grama
de Pernambuco qnoi ondo avassalar o Lancetia
que se defendia a lodo o (i'ans(í; o Capim de
Cidade {Elev.shic indica) onirolaçado com a
Taqiiariniia forrageira ; o Capim Duro Inc-
tando com o Angolinha; mais adeante, cul
tivado na estensão de mais de um heciaie, o
toiiuéa, com a sua côr amareilada e com mais
de metro de altura^ com todas as suas hastes
na vertical, completamente serrado, em estado
de sementaçAo ; ao lado, em estensão de meio
hectare, bem verdejante, sempre alastrando-
se para deaníe, com o seu crescimento já de
mais de meio metro, via-se o appelecido Ja
guaré.
Se egualmente, nessa confraternisaçfto,

estivessem em promiscuidade algumas legu-
ininosas, como a Sadli vivaz dos prados que
tão bem se adapta ao nosso clima, os Dcsnío
áiv.rn e as Co])itaras, e o terreno mais um
pouco calcareo, por certo que o quadro seria
completo e os resultados ainda maiores no des
envolvimento dos animaes quealli pastassem.
Com eífeito, prados como esses, com essas

variedades de forragvms escolhidas pelo seu
valor nutritivo, com alguma irrigação afim de
coujiirar as grandes seccas que uma ou outra
vez nos assaltam no verão, em um paiz cujo
inverno é uma primavera constante, livre das
geadas edos gelos a que estão sugeitos os paizes
européos, poderão por certo, exceder em
criação aos esplendidos prados americanos,
onde, como já tivemos occasião de cital-o,em
espaço de 400 hectares, divididos em forma
de cruz formando quatro prados de 100
hectares cada um, onde 3.400 animaes se
criam e se nutrem perfeitamente, circulando
de um para outro prado, demorando-se apenas
J5 dias em cada um e voltando ao primeiro
no ílm de dous mezes, tempo sufflciente para
ge refazerem osprados.

O Guiney ou Guinéa Grass, Panicum altis-
■■/orvarn, é a famosa forragem da América do

Norte, onde os americanos tentaram com
algum succosso adaplal-a ás suas—Pnviries
ou seus desertos, nos quaes outr ora pastavam
os grandes rebanhos de Buiralos, hoje exter
minados.

Foi introduzida entre nós pelo Sr. Dr. Her-
menegildo Alvarenga, que adquirio as pri
meiras mudas e sementes quando foi em
commissão do Governo á Exposição de Phila-
delphia. Plantada em Campos, de onde era
filho o mesmo Dr. Alvarenga, ellaahi adaptou-
se perfeiiainente e hoje está coinplolainonte
acclimada.

Transplanta-se e pega com muita facilidade
por mudas tiradas do idiizoma, eiisemmenta-se
em graiide abundancia, de mudo a poder fa
zer-se os prados por meio de semeadores-ven-
tiladores- Em qualquer época do anno pôde
ser plantada, porém é preferível que seja em
março para evitar que a inftorescencia se
faça antes do desenvolvimento completo da
planta.

O seu máximo crescimento vae até dous
metros ; as suas folhas e caule são tenros, de
licados e muito appetecidos pelos animaes
antes da florescência ; depois dessa época,
acontece o que se dácom o Javaguà, o Çolonia
e outras giamiiieas de grande crescimento:
as hastes tornam-se duras e lenhosas.

E' preciso que o criador esteja attento, não
permittindo que essas ferragens cheguem a
esse termo, introduzindo o gado quando attin-
girem a um metro de altura que é justamente
o momento em que a forragem encerra mais
principies nutritivos e não está exgottada pela
sementação,

Como dissemos, tivemos occasião de ver
uma bonita plantação do—GHhictí—que o seu
proprietário havia reservado para colher as
sementes em estado de completa maturação,
que, com certeza, seria rejeitada em grande
parte pelosauimaes, e uma outra cultura, em
que estes haviam tudo devorado, principiaaáo
de novo a brotação.

Eis o que nos diz, em carta, o Dr. M- Rodri
gues Peixoto sobre o —Quinéa: —« Pela ana-
lyse feita pelo Dr. Peckolt parece que o —
Guinéa encerra proporções regalares de
substancias nutritivas. ,ea pratica egualmente
demonstrou ; posso affirmat que quando o dei
a comer aos meus animaes estabulados, elles
engordaram a olhos vistos e apresentaram
bom peilo ; possuo alguns pastos delle onde
apascento grande quantidade de vaccas de
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leite, nctando sempre que a secreção é muito
mais abuudante que em outros pastos, como
o Angola, Milha, ele. »
O distincto chimico Sr. Dr. Peckolt foi o

primeiro que analysou o—Guinéa — a pedido
do Sr. Dr. M. Rodrigues Peixoto, e, recen
temente, por ordem do Sr. Director da Casa

da Moeda, foi elle de novo analysado, pelo
ensaiador da mesma Casa o Sr. Rocha Pinto

.Júnior; por essa analyse se verá que é uma
forragem regularmente provida do proteínas
e muito abundante em hydro-carburetos:
ll.SSVo (1,9 °/„ de azoto) de proteínas, 31,95
de hydro-carburetos, comoadeante se verá na
exposição detalhadamente publicada; notan-
do-se que a analyse da planta foi feita nó seu
estado de sementação, qut.ndo a forragem
está exhausta de seus principios nutritivos ;
temos certeza que quando ella fòr analysada
no seu estado pujante, a sua renda em azoto
excederá de 2 "/o.

Pr. J. Carlos Travassos
Membro lionorario e do Conselho Sunerlor
da Soc.edade Nacional de AgrlcuUu?"

BEPUBLICA dos estados unidos do BBAZIL

CASA DA MOEDA

laboratório Chimico : Secção de analyses
^ ̂ 23 de Agosto de i897.

DE Souza, Direotor.
d. .. a, e„.

jada pelo Sr. Dr, Manoel Rodrigues Pcirolo;
Humidade e agua de vegolação

73.40/0
Cinzas * ♦..,
Ag^ua • • • 9.000
Cellulose 10.000
Mat&rias proloícas, ••■... 29.200
Matérias gi-axas... 6.200
Matérias extractíras livres do azoto

'' ^2.810

.  100,000

Azoto...
Ácido pho;ph;;iVo". "'■ooera,.ooo
Polassa....... 3.70 » »

11. 9o )) »

C©MP0SIÇÃ.0 DAS CINZAS
Sílica
Ácido plio.'dphorico 5.265
Ácido suiphurico 0.676
chioro •'•.'.!!!!!
Oxvdo ferrico e alumina _ o.o9o
Caí.

0.225
Polassa (oxyclo de potássio)
Soda (oxydo de sodio) "" i.i9o

^  . ■••• 0.729

■  . 1 T ' 1 Cl • ®■9°°Assígnado, Manuel Jose da òiiva, ensaiador Qqjj
forme, Guedes de Azevedo, chefe.

N. 1104—Visto: Dll. ENNES de Souza, Dircctor.

Analyse do Panictun alUssimum, guinéa grass, en
viado de Campos pelo Sr. Dr. Manuel Rodrigues
Peixoto.

IIuDiidade c agua de vegetação na planta verde.... 63,8 "/.

Matérias proteicas ii,SS
Matérias graxas a,94
Matérias extractívas lirres de azoto 29,oi
Cellulose 38>o3
Cinzas io,6à
Agua combinada 7,70

100,00

Azoto i9,o em 1000
Ácido phospborico /i,5 » »
Potassa 8,8 » »

COMPOSIÇÃO DAS CINZAS
Sílica 5,53
Ácido phosphorico o,àõ
Acido suipliurico 0,16
Oxydo ferrico e alumina 2,22
Cbloro vestígios..

0,65
Magnesia *' ' * * * 0^07
PoUa.ssa (oxydo de potássio) 0,88
Soda (oxydo de sodio) 0,68

'  10,66

Assignado : M, A, da Rocha Pinto Janíor, en
saiador. Conforme, Guedes de Azevedo^ chefe.

errata
INa publicação da analyse da Icguminosa forra-

geira, feita no n. 2, passaram as seguintes incor-
recções :

Na parte folhuda ; Matérias graxas... 3,28 em
logar de 3,28 ; Silica... 0,026 em logai de 0,726.

Na parte lenhosa : Agua combinada... 1,0 em
ogar dc 12,0; Azoto... 2,11 em logar de 9,00;

Oxydo ferrico e alumina... i,8o6 em logar dc 1,896.
Guedes de Azevedo, Chefe do Laboratório Chimico

da Casa da Moeda.

CORRESPONDÊNCIA AGRÍCOLA

Videiras do Valle do Rio S. Francisco
meu pedido, o illustre Direotor danEmpreza Via-

çao do Brazil u o Sr. Gustavo Braga, escreveu ao Sr.
Dr. Camerino Teixeira de Freitas, pedindo bacellos,
que já enviei ao meu sábio mestre, o Sr. Dr. Barretto.
e informações sobre essas videiras.

As informações foram prestadas na cartaqne se se
gue. Approveito o ensejo para agradecer ao illustre
Sr. Gustavo Braga o relevante serviço que prestou a
Viticultuia no interesse que mostrou ao meu pedido o á
presteza com que obteve os bacellos, e antecipo airra-
decimentos pelos exemplares de caclios de uvas que
promette e que não poderão tardar porque é agora a
época da colheita.
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"Joazeiro2adc Jiinlio de 1307—Caro Amigo Gustavo
Braga— VIsito-o e á Kxiiia. Família.
Knviü-llie polo Correio de hoje uio cnvolnero. con

'-ndo grande numeio de hacellos das videiras d afiui.
^-pTainos que seja estudado o .assiimirlo com a
attenção que elle lequer, e, que, consoquentcmen e.
3 Viticiiltura no fertão haliiano particul.irmente e
geralmente cm toilo valle do S. Francisco, rea nicn c
aterra da promissão da videira, como muito apropna
damente Jíl se disso, tome rápido desenvolvimento.

Urnas varas .são da videira conhecida nesta tti, .»<
[lor — moscatel branca—outras, em numero de duas-
são (Ia—moscatel rrixa.

Ambas produzem abundantes e excellentes frin. os
aqui. e em outros muitos pontos do extenso valle do
S. Francisco..
Logares lia. bom como — Oliveira do Brejuiho

onde a vinha {vitis vinifcra) cresce espontaneanien e,
com vigor ext.raoralinaiio, assenudhando-se
arvore do frondosa cíipa e produzindo, sem cultuia,
'-norme quantidade do fructos. Este facto vir a coi ro-
borar a opinião dos que negam ser a .Asia a pa .i a
da videira, se rv sciencia não dissesse provadariion e
qrie existem especies vcgetaos e animaes veidadeiia-
mente selvagens e es|iecios vegetaos e animae» toi-
oados selvagens. Sim; (' sabido que na Europa a
datada introduccão da videira perdeu-se na noite dos
ternjios e que qiurstões innurneras surgiram .sobre a
sua Origem, dividindo as oiiinicios dos sábios. IJns,
negavam a origem asial.ica da videira. baseados nas
referencias feitas porVirgilio, Plínio, Coltimella, etc.,
que sustentavam encontral-a por toda parte do Antigo
bontinente em estado incn'to.
Outros, julg vam que fosse levada <ao Ilttoral medi

terrâneo.— Maisclba jirinciimlmonte,—(telos ine ca-
dr^res Phenicios, e que d'abi se espalhasse n i Galha.

At'- o momento actual. somente deste pontií tenho
eonhecirr ento; ponmi, talvez vegete a videãra em
'utros pontos desconhecidos e inexplorados, que se
'enlam em grande numero e bom extensos nos ricos
'•alies deste magestoso rio a nos dos seus importantes
-'.ffluentes.
•Selvagem ou introduzid.a. o que poderia ter^ logar

aqui como na Europa antes mesmo da immigraçao dos
mais antigos povos asiáticos, o que i'' certo, A cjue a
lideira produz admiravelmento nesta i-egião, e, no
sabor dos seus fructos, não são notados os defeitos
naturaes aos fructos tirados de vinliedos plantados nas
terr » liuniidas, ncrn, tão pouco, -a videira ajiresenta a
irregularidade e contiiiuidade de producçao, como
dá-se cornmummenie nas terras equatoriaes.
Systema da cultura. — O s.vstema, empregado parado

cultivo da videira aqui, ('• o mais rotineiro possível. Não
ha estudo algum feito sobro a escoliia da qualidade
que deve ser sempre feita de accôrdo com a natureza
do terreno. Não apiroveita-se a época própria para
eífetrtuar a póda, nem esta operação A realizada segundo
OS! princípios estabelecidos pela sciencia agrícola.
Não se dedica ao precioso vegetal os cuidados neces-

'•rarios e indispensáveis á sua conservação, e, mio
obstante, a Slia duração vae de 15 a 20 annos, sem
apresentar alteração na producção.
Não se procura dar uma forma conxmniente e bella

A videira, nem tão pouco se faz a extirpaçao dos
rarno.s iniileis ou prejudiciaes. Após o plantio, a
videira desenvolve-se com enorme presteza, attinge a
altura de 2'°,õ0 a 3 metros, e, uma vez deitada sobre
urna armação, commummente de madeira, reveste-se de
ífxpaina folhagem, muito rica de chloroph.vUa, indicando
portanto o seu aspecto de vigorosa saúde. Todo esse
desenvolvimento gasta 18 mezes.

Colheita. — Durante o anno fazem-se regularmente
três collieitas Somente videiras velhas e abandonadas-
prtjduzem duas vezes. O peso de cad-a colheita varia

ordinariamente entro 20 e 80 kilogrammas de boas
ii\.is.^ Pogularniente os niezes aproveitados para a
colheita .510: Março Julho e ̂ 'ovembro.

ta(|.^açao da «ua.—Tão rica matéria prima nao^ A
u I isai a pela indusiiia nesta bem situada região,
oaniiada por um rio que descreve um arco de circulo
no in euur do paiz, com três sabidas para o mar, e.
ont e eila A produzida em tão larga escala e optinia
qualidade.

Difílciildades naturaes não se antepõem com certeza
a essa iitilisação e isto fica exliiilierantemente provado
com a experiência feita em Santa Barliara na margem
do Itio das \elhas, cujo clima •'■ inteiramente eguaí ao
dc) valle do S. Francisco, com diversas exiierienoias
fmias em pequena escala e (lor mãos iniiabeis e sem
os princípios estabelecidos pela pratica industrial, queexrge uma tem]Híra(ura regular para o fabrico de vinho
em hòas condicctes.

Sini; aqui o calor não A insiifflcienle, o que deter
mina que o vinho torne-se ácido, aguado e pouco
a coohco, nem tão i>onco seri.a impossível a viniflcação,
pois, A .sabido, que isto só so dá nas regiões demasi.a-
dame;.;te appr ixiniailas do Equador, onde a mesma
yileira apresenta simultaneamente boibnlhas, flores,
fnictes verdes e fructos maduros.

Al in das bòas condições climatologicas, a topo-
giiipliia e o aspecto ilos terrenos ribeirinhos indicam
que a sii.a com[)os'ção A egual, que o gráo de tempe
ram a podo ser considerado regular e que são franca-
ment(2 permeáveis ao ar e á agiia. .ão lado das con-
(  içoes ptoporcionadas ]>elo clima, topographia e nadu-
rez.i do terreno, a vinha não solTre a acção de sem
numero , e ílagellos que na Europa tornam sua cultura

'lifflcil. Das moléstias causadas
.1 póde-so dizer cpie as videiras destaregião estão livres.

ParasitM vcgctaes.—.M,'. esta data não A conhecido
aqui o terrível par.asita vegetal o'tdm7n, que appare-
ceii no anno de ISlo na Inglaterra. A moléstia crvpto-
gamica, denominada anlliracnose, jamais atacará a
vueiia ser .ane.ta; pois, a sua principal condição de
deseniolvimeiUo c a mudança rapida da estação chu-
lutanien'te" ° ""o observa aqui abso-

Finalmeiite a moléstia denominada miidew. que
apparecGu na França em 1880 e que tem causado con-
sideiaijus estragos, também não i- conhecida, nem as
condições naturaes do logar favorecem-lhe a propa
gação, jmis, também, A nos annos humidos que ella
m.iis se desenvolve.

Parasitas animaes—A Eumolpe (Eumolpns vitis) não
foi encontrada ainda.

A Phylloxera que appareceu na França em 1865 nos
de[iavtamentos de Gard e Vaiicluse, foi importada,
segundo as opiniões de sábios agrononios, da América.

Entre os meios empregados para destruil-a se usa
do accumulamento de. areia nas pioximidades das
raizos. pois qus a phylloxera não vive bem nos ter
renos .arenosos.

Ora, desde que os terrenos dessa região são geral
mente arenosos,_comprel,ende-se perfeitamente que
as videiras naosao nem poderão ser atacadas portãoformidável minugo. Os proprios franceVe^ reconhecem,
que sendo indígena da América a Miv loxer.a, "ão
destroe a videira, que nir,a„ ' , i , .-..«istemuito bem. ^ atacada, icsiste

A pyrale da vinha (Pyralis vitis) que A um lepi-doptera, muito nocivo, A o único parasita animal conhe-
cido ate esta data. Elle ataca as vinhas temporá
ria en e, porem não causa .aqui .a destruição que
causa na Europa e pôde ser extiiicto com facilidade.

t or occasiSo da floração as larvas atacam as folhas;
mais tarde o insecto envolve-as e aos cachos, de. fios
sedosos. Depois as larvas se tornam em pequenas
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hopholet;is. Não são notadas em gi-ande quantidade c
raros são os esiiagos iiuê fazem consequentemente.

Kis, em ti-aços iierfiinctorios, o que posso dizer sol)re
a i n[ioi tanle cultura. Kossente-se, como se vô, esta
descripvão, de grandes lacunas, pois. nem o tempo (pie,
marcou, nem a defficii ncia de estudos sohre a videi-
ra. poderiam consentir melhor esclarecimento do im
portante assumplo. hecommendo-me á Kxnui. familia
Abrace ao .-\migo Obrigadis&imo e C.riado.— Camerino
Teixeira de Freitas ».

D Campos da Paz

da Sociedade Nacional do AgncuUnra

RESPOSTAS

lllm. Sr. lídgaid Ribeiim.—Pe'ropolis:

Qne.stão. O ivrp melhor «mais pratico, para quem
sabe já chimica, é o tratado de Didi rain. em fi-ancez.
Muito recommendaveis são também as obra.s de Gran-
deau. que estão-se reimprirnimlo.

Sobi-e creação de suinos, apicnltura e viticnltnra,
não ha, por emqumto, tratado adaptado ao Brazil è
setrs climas diversos. Como auxilio, podemos indicar
Le Livre de Ia Fernie. de .Joigneau,— Les viijnes^ de
Mãntz.—rj-aifé de 'a vigna, de Por-tes et Ruyssen,—Le
Porc, de Peuz''-.-Cowrs compct d'ApicuUvrè, de G. de
Layens. Mas a exi-reriertcir.i, pessoal e local terão de
alterar lorr^os.amenle as intlicações
No Jornal do Cnwmercio rle fins d.; 93 e irr-incipios ,le

93, ha uma longa ser-ie de artigos sobre a iVarn^n-i I a
vour-a, que tr^ata desolvidamenie da viticultrrr-a.'
a» Qrrestao.-- Os machinismos par^a manieioa são

rnnrrrneros, enao podemos entrar a esprdlo Lfdes-
cr.pçoese .nd.c-,çoe.s, no quadro r-e.stricto .Ias respostas
Publicamos um trah .lho a respeito. m>ta..
Pa aquei.lo, seria, necessár io deterãninnp n r; t ique se quer faln icar qualidade

Srs. Schmidt cfc Lishrta — Kazemla n i, t •
Tornamos bôa nota do seu peilido que flcaTã att"m'lT
em tempo. ^ ma attcndrdo

G. V.

CONSELHOS RURAES

Os inimigos das culturas
A ROSCA

K sob oste nome conl.eddo ontrc o, po<,„c„„,
vrodore, d.s g. c.pitall Re '
bl,c., »ma r.g,,u, de cór pard. „„ dorso e amarei
rada clara no ren.re, q„e enrose. „e„„, ™„';
lado.

Lagarta

Este aniinaculo é o maior inimigo dos W,,
•  r j . , "-gurnes ehortaliças, por st so causando mais de.slrui^,gçj

qualquer dos outros. E' sobretudo destruidor dàs

ervillias c otilros legumes, das contes e outras
O  '

cruciferas; dasaboboras, melões, melancias c outras
curcubilnceas—em geral sendo o mais nocivu de
todos os destruidores dos productos verdes da
peqitena lavoura.

Elic atlaca as plantas, maximc as parles mais
tenras, durante lodo oanno; Icm, poriím. épocas
de maxima e de minima, c dentro destas é princi-
paimenle de Março a Setembro que elie faz maior
erupção; o máximo de expansão é de Junlto a
Agosto.

Ellc opera fortemente á noite, e. de dia. des
cansa escondido ao pé das plantas altacadas, na
terra, onde se confunde com a còr desta.

C!irys.allda3

E de noite até ao amnnliecer que devora as plan
tações. Por isso, o primeiro cuidado do lavrador de
hortaliças, de melões, ele., é dar-Iiies caça logo
antes do levantar do sol. E Irabalbo longo, cons
tante e aceurado, o que torna dimcil a cultura,
causando esse inimigo, sem isso, enormes prejuízos.
O meliior meio, porém, de desli uil-o é caçal-o sob
a terra ao lado mesmo das plantas.
E maior inimigo do pequeno lavrador ainda do que

a Icsma, o caracol, etc., que dcscicvcrcinos depois.
Sao sobretudo abundantes as roscas nos terrenos

baixos, cxaclamcnte nos melhores para horta.
Nas terras fortes em que appareccm as loinbiigas,

emquanto que estas não fazem mal ás plantas e
antes beiieíiciain a terra, afrouxando-a, o apenas
absorvem as gorduras da terra aravel, esta destróe
ja a planta formada ou em via de germinação e
crescimento.
A Sociedade Nacional de Agricultura está procu

rando os meios mais fáceis de destruir esse inimigo,
pois que, conliecidamente, só se tem ensaiado até
aqui o catal-o e esmagal-o.

Borboletas
As primeiras experiências estão feitas; mas são

negativas para o eíTcito da destruição fácil desse
inimigo da pequena cultura, com o sulfato de
cobre, mesmo concentrado, e uma atmospliera
saturada de sulfurelo de carbono.
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Paicce-iios. ciilrclaiilo, ([iip o incllior modo dc
dcílinir a rosca c fa/er-se a caça ao mesmo fempo

que á sua lagarla — que sc eiicoiilra, de dia, cnlcr-
rada a alguns miliimelros, ao pé da planla atlacada,
— á sua borboleta, (|uc é fácil de rcconbecer. Aos
amigos da lavoura e apaubadores de borboletas re-
commendainos este peíjueuo lej)idoptero. e para isso
na gravura junta encontrarão os seus caracleristicos
signaes.

U. DK S.

o ácido picrico contra as qiieiiuadoras
o ácido picrico, já conhecido como explosivo pe

rigoso c como desinfectante, e empregado com suc-
cesso ern solução contra as queimaduras

lia já alguns anuos o I)r. Tbierry serve-se em
nossos serviços bospitalaies de uma solução dc loo
i5por looo, obtendo um allivio immediato.
Parece que, logo que sc banha a lerida com uma

solução deste ácido, <iual(|uer dòr desapparece
instantaneamente, não se lormam as ulceras, as

pldvclenes vulgarmente chamadas empolas nao se
produzem e a cura é questão dc alguns dias.
O emprego do ácido picrico só apresenta o pequeno

inconveniente de inancliar a pelle dc amarello, mas,
consecutivas lavagens com ácido borico iazem des-
appareccr rapidamente estas manchas.

Esta preciosa propriedade ^le uma solução de
ácido picrico é digna de ser relida e propagada.

Seria ulil que cm toda industria onde se trabalha
com o fogo, se pudesse ter á mão este produclo ja
pjeparado. E cousa fácil; o ácido picrico é um pro-
ducto i'clativamente barato e a sua solução bastante
estável.

As cinzas

Este producto, remanescente da combustão com
pleta de todo e cjualquer corpo orgânico (vegetal Ou
animal) e que na maior parte entre nós é lançado
fóra nas limpezas das cosinbas domesticas e das íor—
nallias das fabricas, tem, entretanto, applicaç-ões
importantes, tanto na industria como, principal-
(/lentc, na agricultura.
\a industria ellas servem para a extracção da

jKjlassa, além de j^oderem ser logo aproveitadas,
wnin decoada, para a lavagem da roupa.

.Na agricultura, porém, é que as cinzas são de
excfdlente emprego, como fertilizantes, especialmente
para a pomologia, a vinha, etc., onde a dominante
das plantas é a potassa.

Para se poder avaliar da excellcncia do emprego
das cinzas na agricultura, é necessário, além da

experiência, que o tem demonstrado, conhecer a
composição das terras, a analvse das plantas que
se podem cultivar e a da própria cinza, que, aliás,
varia dc algum modo segundo a provciiirncia da
planla. maxlmé si é oriunda da cremação de corpos
ou resíduos auimacs.

Neste ultimo caso ellas são essencialmente phos-
pbaladas, cmquanto tpie nas do origem vegetal são
priiieipalmente polassicas.
Os ossos são conslituidos de phosplialos de cálcio

e, suhsidiariamcnte, de carbonato de cálcio. O phos-
pliato dc cálcio é conservado nas cinzas como pvro-
pliosplialo, emcpianto que o cardonalo de cálcio e,
pela calciiiução, reduzido a oxvdo de caldo ou cal
virgem, sendo nesse caso as cinzas de ossos apro
veitadas como elemento pliosplialado e como meio
de Ciildeagein para o sólo.

Para o emprego com acção rapida, Iransforma-se
o pyrophospliato dos ossos ou de suas cinzas ein
superpliospbalos que são, mas rapidamente assimi
láveis pela vegetação.

Basta para este iim addidonar i/io do seu peso
de ácido sullurico diluido a i/io egualmcnte em

'  O

agiia : seccar o resultado ao sol ou ao ar e empregal-o.
em imstuia ou em cobertura, como íértilisante.

-A cinzas potassica se emprega tal qual.
E para obter uma contra cousa, basta que cada

cullixador biiscpie incinerar todo o cisco de sua casa
e circuinvisiiibauças. e assim os terão iia quantidade
que necessitarem, seuao na ipio (piizcrcm.
Com isso tanto lucra a cultura com a bygicne.

E. de S.

TRANSíUllPCÕES

Febre do Texas

(suas causas, seu tkatame.vto)

Tendo em um e.slabiilo d.-uuinhaprnpriedade

■  - J
perdido alguns auimaes, victiuiados por um
nwrlms descouliecido pelos veterinários do
Rio de Janeiio, u sabendo que não só em outros
desta Capital, como em muitos pontos do iu-
(erior, reinava a mesma epidemia, resolvi
recorrer a,um illustre homem da sciencia, o
Sr. Dr. Francisco Fajardo, aliiu de que este
eiuinente íaculiativo, por meio de exames
bacteriológicas do sangue e autópsia feita em
um animal morto em meu estabelecimento,
descobrisse a causa de taiuaniio flagello.
Promptatneiiie acedeu ao convite o Dr. Fa-
jardo e tive, assim, aoccasião de ver reali/.ado
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o mevL áesidaratum. Acrediiancln prestar iim
auxilio á industria pastoril, infelizmente tão
descuidada em nossa terra, faço publica a
grande descoberta d'aquelle sábio brazileiro,
assegurando a efíicacia do tratamento e meios
prophylaticos por elle aconselhados e postos
por mim muitas vezes em pratica. Transcrevo
aqui parte do brilhante relaioi-io a prnposito
apresentado ao Dr. Director da Hygiene Pu
blica por uma commissão de tres médicos,
nomeada especialmente para estudar o
do Texas.

«Sob a denominação de febre de Texas tem
se procedido a estudos de uma pyrexia. rei
nante na maior parte dos Estados do Sul da
grande Republica Norte Americana, e espe
cialmente no novo departauienie do Texas,
de onde vem o seu nome.
«A pyrexia do Texas apresenta como sym-

ptoma particular uma elevação rapida de
tempeiatura nas primeira horas da invasão e
sua quéda nas proximidades da morte, che
gando a baixa a 35° centigrados. As ouriijas
dos ainmaes atacados são vermelhas, carre
gadas, existindo muitas vezes hemoglobi-
nunae na sua faltaalbumiuuria intensa; ha
constipaçao do ventre, perda do appetite
sede intensa, emagrecimento rápido, delirio,

havendo mesmo, em alguns casos, certa paraplegia.
«No notável trabalho de Th. Smith e P.
oine Inveshgaiions inio lhe nature

causation and prevention ofsouthern catUe

Of lhe Burcou Of nnimr.j ^ lò

nismo ou microparashn ono , "'^'oorga-
e Qiie pertence ^ helles

o  dosprotozoariosepassa no sangue por tlifFereiUes plwees
,  ̂ d.agnose datebre do Texas do animalv„o oexame m.croso„pio„ do sangue devè

sempre ser feito. ^ " "®ve
„ A febre do Texas em n.turesa é transmil-

tida por meio do carrapato, da e
boophUus bovis, conforme ficoudemoustraT
pelos trabalhos e experiências de SmitT °
Kilborne em 1800 a 1892. ^ ®

« Estes trabalhos e experiências demonstram
IO • 1», se retirar todos os carrapatos do/que

corpo do animal proveniente de uma região
infeccionadn, este animal pôde ser trans
portado sem [lerigo ás regiões iião infeccio-
nadas, não propagando jamais a febre do
Texas; 2°, se se collocar os carrapatos, reco
lhidos de um animal infeccionado, nos campos
onde existam bois sãos, a febre não tarda em
apparecer entre estes; 3". gado são tem sido
infectado com o auxilio de carrapatos prove
nientes de uma inociilação aihificial.

« Estas conclusões demonstram o papel
importante que representam os carrapatos na
propagação da moléstia, e como corollario
immediato a necessidade da in-iior vigilância
sobre o pello do gado, como urgente medida
prophylatica.
«A febre do Texas reveste duas fôrmas;

aguda, sempre mortal, e attenuada; na
primeira a secreção lactea ó immediatamenie
suspensa, ao passo que, na segunda, apenas
nota-se diminuição, sem modificação apre
ciável na craselactea.
«Quanto ao tratamento, pouco adiantam os

autores, opinando a maioria pelo emprego dos
sáes de quiuina em dose elevada, do arsênico,
precedido de largos purgalivos salinos e
subsequentes cuidados de alimentação.
E esse, pois, o resultado de um interessante

estudo feito por tres distinctos bacteriolo-
gmtas, que se resumem, segundo as observa
ções dos casos tjfpicos por mim feitas, da
seguinte maneira ; o animal attacado apre
senta: tristeza súbita, repulsão a qualquer
a imento, sède intensa (occasionadapela febre
que se eleva a cerca de 41°), descoramento
eburneo das mammas e mucosas, suppressào
immediala da secreção lactea, anxledade
hypogastrica, tumor (nos casos agudos), mar
cha caiiibaleante, dyspnéa, urinas carregadas
6 pouco abundantes (muitas vezes sauguino-
lentas), constipação, edemas sub-cutaue (ra
ras), convulsões e morte em p)0ucas horas.
Como meio preventivo, isto é, quando um

animal parecia apresentar algum dos sym-
ptomas indicados, empreguei, com grande
resultado, Injecções de um sal dequiuiiia'
(2 a 4 grammas por dia). Gomo curativo ap-

1. A commissão percorreu diversos estabulos desta
Cidade e diz não ter encontrado um só caso da molcstia
para sobre elle fazer o necessário esHido: entretanto a epi-
demÍH victimava, quasi diariamente, muitos aniniacs.
Percebe-se a má vontade dos Srs. proprietários de es
tabulos (por natureza rebeldes ao progresso)^ que se
recusa fornecer o mais insignilicante esclarecimentoá
illustre commissão.
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pliquei, com feliz exiío, o mesmo medicamenlo
*-''n <ló.s(v^ porém, mais elevada. O isolamelifo

qii:ilc| iH>r caso suspeito, deve ser completo,
® ' 'yoroso o cuidado na limpeza do couro dos
aiiiinaes. para liem evitar a pnlliilaçào dos

patos p (|estriiil-os totalmente. Con
cluindo^ di-se fine. p:nstosamontp. assignaria
as considerações seguintes, feitas pela mesma

conimissào encai^regada dc cstnd;ir aepizootia
que deu eiisejo a este artigo :
" -Aproveitando o ensejo fpie se nosofferece,

c"in|)rt!-ni.s lembrar a necessidade da crea-
Çíci de nin pessoal hai)ilitado em veterinária,
cultivado oin cent i-o scientiíico appropriado,.
munido de eonhecimentfis da especialidade,
ein rpio somos simples curiosos e compnl-
sadores de trabalhos, sem o traqnejo scien-
tiíico iiulispiMisavel, que só a pratica hospi-
lalar pôde conferir e aperfeiçoar; posteri
ormente, (íreacfio de enfermarias perma
nentes. servidas fie indispensável laboratório,
onde ;i Inz da scietnna mordernasepossam pes-
qiiizar as causas pathogenicas.
"hembi-amos igualmente a necessidade de

disposições regailamentares severas tornando
obrigatoida a notificação de qualquer mani
festação mórbida no gado estabulado, ao
veterinário df) districto, que, depois de tomar
as necessárias providencias, levaria o facto á
Idroctoria de Mygiene. que assim teria conhe
cimento de. carência, tanto para zelar pelos
interesses da saúde publica, quantas vezes
talvez prejudicada pela ingestão de um leite
de coefficiente alimentar alterado pelas condi
ções anormaes de secreção, quantas vezes

vehiculo de germens pathogenicos de maior
gravidade.

Delgado de Carvalho.

Necessitlatles da Lavoura

a) Car(!ncia (Io conliecimentos proflssionaes e cie utili-
.Síição n:is culliicas dos processos e instrumentos
afierl(!i(,M).ulo.s do domínio da mecânica e d.as scien-
ciiis n;itiir;i(ís.

Um dos factores da situação, difficilima era
(pic se encontra a lavoura brazileira é, sem
duvida, a preeininencia da rotina sobre as
jiraficas que derivam da sciencia moderna.
A tradiçãf) perpetuou-se na classe operosa

da lavoura, encontrou nella meio tão apro
priado á expansão de suas raizes que, para
extirpal-as, teera sido iufructiferosos esforços
continuados da propaganda scientifica e a

própria experiência dos nossos desastres na
lucta da concurrencia.

Querh pretendesse submelier a rigorosa
analyse a vida econômica da lavoura, chegaria
;1 convicção desoladora que, reprimida a íebre
da industria extracíiva a que se entregaram
os primitivos colonisndores e iniciada a
exi.tioração (io solo, nãti se operára, até os
nossos dias. evolução sensível nas praticas de
cnltina então adoptadas.

Na maioria dos nosso.s productos agrícolas
domina verdadeiro misoneismo, a que se
oppõe submissão incondional ao passado, como
se a industria agricftia, com ser uiu dos mais
importantes ramos de aclividade, não recla
masse conjnnciamente com as lições da expe
riência. conhecimento exacto do meio em que
deve exercer sua acção fecunda e regene-
radora.

Executam-se cortas operações, não por que
se conheça o elfeito que ellas possam mani
festar na vida da planta cultivada, se não por
traduzirem uma herança de progenitude.
Iransmittida a geração actual, como a terra
que se explora e a casa que se habita.
A mecaiiica, em siiaS prodigiosas con

quistas, tem multiplicado os meios de mobi-
lisar as terras, e de facilitar as culturas,
substituindo, com diminuição dc custo de
predileção, os braços, que por toda parte
escasseam á lavoura, por instrumentos aper
feiçoados ; a chimica lavrou formal condem-
nação á doutrina do esgotamento do solo
aravel, facultando ao ciitivador recursos

abundantes para fertilisal-o ; a meteorologia,
em suas salutares previsões, salvaguarda os
interesses do lavrador intelligente ; a agri
cultura nacional, porém, na asserção do
impjfrisino, conserva-se estacionaria, tornan
do-se inaccessivel aos proventos que farta
mente poderia colher.
Grande numero dos que seguem no Brazil a

industria agrícola, que será em . todos os
tempos o elemento mais forte da estabilidade
social, a fonte mais abundante das rendas pu
blicas, a única força que possa determinar o
equilíbrio orçamentaiúo, não votamá sua uobi-
lissima profissão o amor, dedicação que ella
lhes devia inspirar pelos interesses que lhes
confere, pela grande soninia de bem-estar
que lhes prodigalisa.

-'A verdade dWta asserção decorre do em
penho, com que o calfiva''or procura afastar
dos labores da vida agricola, aquelles que
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deviam recelaer, desde a primeira edade, edu
cação adequada á profissão de se"s pais, por
serem seus legitimes successores, herdeiros
de seus bens, depositários de suas tradicções.
As propriedades ruraes ficam, desfarte,

entregues a pessoal inhabil, baldo das quali
dades essenciaes a quem. dirige empreza tão
complexa, como a exploração do sólo, que não
pode prescindir de conhecimentos technicos
capazes de alargar a esphera dos recursos de
que dispomos para agir np phenomeno econô
mico da producção.
Em geral, o lavrador é inteiramente es

tranho ás sciencias de que depende o êxito de
sua profissão, e tão accentuada é a sua incre
dulidade, que chega a condemnar, sem exame
prévio, qualquer innovação subversiva dos
hábitos a que se sente escravisado.
O preconceito, a que alludimos, não conta

mina exclusivamente as populações ruraes do
Brazil, que delle devem ser absolvidas at-
tentos os ensinamentos que receberam ;'mas
estende-se por grande parte da Europa, como
faz crer o grande chimico L. Laze, em re
cente artigo da Revista Geral cias Sciencias

Assim, a lavoura nacional se denaiinem
enerva as suas enerrWac • "«paupera,

acção, conquistar novas P ®'®';"®ntos de
posições nos centros de ''songeiras

somma possivel de utilidades ^

quando todas estas riqué/^^IsTr^''
Jorisadas, porque aintelli^enc'a do?''''
foi ainda aproprial-as ra^^pín ^ ̂ ^'^^'"emnão
fação de suas necessidades?'
Sornos iiin paiz riquissinio dil-

mente a vaidade nacional, ^'^'^^'^'Phatica-
neira denuncia que vamos npri;,/®'^'^'^neuii ao estran
geiro generos, que prodigainente nodp .
obter da fertilidade de nossas lermc "^roos

•  j- • ' ,• j 'crras e que sãoimprescindíveis a aliinen/açao publica
crea, para o Brazil, a situação deprimente

de uma dependência que vae perpetuaiido-se
como symptoma de nossa decadência.

A grandeza de um paiz, sabe-se bem, não
se aquilata pela vastidão de seu território,
pelas riquezas naturaes nelle distribuidas,
pela uberdade que lhe é própria, senão pelo
labor de seus habitantes, a cuja iniciativa está
adstricto o seu desenvolvimento.

O exclusivismo de cultura creou o regimen
de dependência em que nos mantemos, e
contra o qual não ha reagir deante da obsti
nação dos lavradores de café e de caiina de
assucar, que são os producíos da grande
propriedade no norte e no sul do Brazil.

A concurencia européa já demonstrou, em
relação á segunda dessas culturas, o resultado
de seus bom dirigidos esforços, oppoado-llie,
com extraordinário proveito, a cullura da
beterraba, cuja riqueza saccharina inulti-
plicou-se por selecção, e agora mesmo os
Estados-Unidos da América, perseverando 110
proposito de diminuir a expoidação do café
brazileiro, adquirem vastíssimos terrenos no
México e dedicam-se a esse genero de cultura
com as enormes vantagens que resultam das
applicações da mecanica, da elect.ricidade e
dachimica agrícola.

Occup.adas grandes extensões de terras com
a^ cultura do café, que syinbolisava a nossa
riqueza, e inlluia poderosamente no mercado
do cambio, foram abandonadas as demais
culturas, sem excluir a dos cereaes, e hoje,
que as baixas successivas do preço do precioso
producto cream aos cultivadores difficuldades
indiziveis, eil-os arrependidos de sua impre-
videncia.

Deste erro, de que alguns ainda não se
penitenciaram, lhes cabe, no entanto, respon
sabilidade ; porque não lhes devia ser estra
nho que também a canna de assucar teve seu
predomínio, dando fausto ás moradas dos
proprietários, e a concorrência transiuudou
inopinadamente vida tão farta e feliz, e hoje
a maioria dos engenhos indica, á mais simples
inspecção, a decadência a que atlingio este
ramo de exploração agrícola.
Os males, que succintamente enumero, exi

gem providencias immediatas para conjurar
os desastres com que o futuro nos aguarda.
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® (Jestaa mais eí íiciente é certamente a diflu-

do eiisiuo profissional agrícola.

A educação da mocidade brazileira ha de
forçosamente obedecer á orientação moderna,
iue alveja desde o ensino primário, consoante

a opinião de AI. Gréard, a preparação para a
■^ida, de modo a constituir em bases seguras a
oohorte dos futuros lavradores e despertar
actividades novas na geração actual.

E' necessário que tenhamos pela cultura
dos campos aquelle culto afervorado dos anti-
^'os ph}'siocratas dos sectários da doutrina
de Turgot, luctemos jiobremente pela con
quista de nossa independência econômica para
que se complete a obra de nossa emancipação
rOlitica e não tenhamos a asphj-xiar nossas
mais legitimas asihrações de povò livre o
í-esadelo do cambio, cujas variações capri
chosas transcendem ás leis econômicas. Para
:-onseguil-o, é imprescidivel methodisar o
ensino profissional, crear aptidões i^ara o tra
balho, que é a fonte de toda a grandeza como
^  germen de toda iDi osiDeridade.

Urge que obedeçamos á lei do trabalho,
-rigida em evangelho dos povos pelo maior
:enio da moderna litteratura slava, o commen-
ador das doutrinas de Bondarefí^ fazer recuar
corrente que se dirige do campo para a
idade; ensinarão lavrador e á sua progenie
•í melhores methodos de cultura, estabelecer,
or toda parte, onde haja terra para cultivar,
idustria para fundar, centros de propaganda
a regeneração da lavoura nacional.

Não queiramos crear instituições luxuosas
je sejam sorvedouros das rendas publicas
i viveiros de professores desoccupados, mas
fquenos e numerosos estabelecimentos dè
(.sino profissional agricola, que proporcionem

populações ruraes conhecimentos tech-
cos, que possam augmentar o valor de sua
tividade.

Capital fixo susceptível de produzir uti-
ades, como todos os instrumentos de pro-
cção, o homem mais se valorisa pela acção
fjeflca da sciencia, que augmenta o seu
(ler no seio da natureza, dotando-o dos

elementos mais proprios á dominação da
matéria, á sua transformação, que faz nascer
a industria em suas diíTerentes modalidades.

O ensino agricola deve ter seu inicio na
instrucção primaria, não como matéria disci
plinar distribuída em tratados diffusos, es-
criptos em linguagem inaccessivel aos jovens
alumnos, mas sim por meios indirectos e
práticos que restriujam o que o ensino tem de
abstracto, taes como a escripta, a leitura o
calculo e as excursões periódicas aos campos
de cultura. Deem-se-lhes, como assumpto
IDara esses exercidos, questões agronômicas
que possam despertar-lhes amor pela pro
fi ssão de seus paes, os façam comprelieuder os
muitos attractivos da vida rural, cuja quietude
em vão se procuraria na vida agitada das
cidades, neste torvelinho de ambições e de
interesses que se combatem. Dar-lhes orien
tação diversa, querer inocular no espirito das
crianças que não comprehendeiu os pheno-
menos biologicos, princípios de alia transcen
dência, importa em perturbar-lhes a imagi
nação e quando, se pensa ter formado
agronomos, ter- se-a constituído um núcleo de
ignorantes pretenciosos.

Km França pretendeu-se introduzir o ensino
agricola nas escolas primarias desde a metade
do século XVIU : em ISaO, foi a agricultura
introduzida nos programmas officiaes dessas
escolas como matéria facultativa, e mais
tarde, tornando-se obrigatória, teve de obe
decei á orientação a que alludimos, por ser a
mais consentanea com o desenvolvimento
mental dos alumnos.

Dado o primeiro passo, dirigidas as aptidões
dos jovens alumnos para a industria agricola,
poderão elles iniciar estudos mais accurados
nos orphelmatos e colonias agrícolas, nos
campos de experientia e de domonstração
lustitiudos modestamente e com carater pra
tico, podendo, por seus resultados positivos,
influir também na preparação dos actuaes
lavradores, cuja indifferença ouincredulidade
não resistira á evidencia dos factos.

De par com esses estabelecimentos nos
centios agrários, devem figurar estações agro
nômicas e meteorológicas, tão modestas quão
numerosas, cuja influenciano estudo da clima-
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tologia brazileira, na analyse das terras, na
discriminação das matérias fertilisanles, na
determinação dos correctivos a empregar em
face das projjriedades physicas do sólo que se
pretenda corrigir, será de vantagem extraor
dinária para educação daquelles que ultra-
jjãssaram a edade em que poderiam adquirir,
por outros meios, taes ensinamentos-

O complemento necessário do plano que
syntheticamente fica esboçado seria a insti
tuição de comicios, conferências e exposições
agrícolas realizadas nos centros de cultura e
sobre assumptos que mais aproveitem a cada
região '

Diffundida largamente a instrucção primaria
entre as populações ruraes, creados os esta
belecimentos de que ácima tratei, poderão
ser institaidos outros de programma mais
trancendente, obedecendo sempre á preoccu-
pação de collocar a pratica parallelamente á
theona aproveitável, e, deste consorcio ad-

resultados promptos, como a situação

A divisa de Bacon deve ser a nossa divisa •
«SI as experiências não são dirigidas pela
heor,a São caga» ; al a thaocia „aô e
Uda pala p,ati,a ^ expa.-iai.cia, '
enganadora e incerta... ' ^enia-se

nãfdevem^rr''" aiG'oçomicosnao devem preoccupar o legislador noi« n

ag icola m, Braal „„„ pggg ^ ̂

applical-aáindiiatriaagricola a vão'tar a parta da popal^ção gue v° IT'";
averba de parasita. ne i^esGuyot
O extremo limite, a que devem alinr •

"o-y in»üt„l„a da a,.'i„o agr cola "Td"'eacolaa cegiopaa» Icaucacaa a .,ão . dÕ ̂ 0,''
íiiío Agronomico de Pm.-íc: c, . lusu-
recommendaveis as instituicõ^-^^'^."
França, Allernanha, Bel iic-i' ^ na

' , tsuissa e Dinamarca, nas quaes alem do estudo pratico 1
agricultura em .seus differenfpc

procura instruir o alunino em qualquer'das
industria.s que mais de perto se •

,  I a 'acionamcom lavoura, nomeadamente a de lacf
nios. '

Extraliido cio lidatorio do Dr. Beniaidino de Cani
pos, Ministro da F^azenda.

ANALYSES

HEPUIILICA nos lòSTAUOS UXIDOS DO nUAZIl.

CASA DA MOEDA

Laboratório Chimico: Secção de aiialyses
(Jopilal federal, /.V de Jidho de 1S97

N. 1088 — Eisío . Dlí. EnNES UE S(tüZA. Direvlor.

Analyse de cinza vegetal, ordenada pelo Sr. Dr.
Dirceior.

Ácido silicicu 10,ao
Ácido carbônico ia,5o
Ácido phosphoricü 3»oo
Ácido sulfurico 0,80
Oxydo ferrtco c do alumínio ilí,5i
Chloro .• 0,12
Cálcio 36»3o
Ma^ncsio o,3o
Potássio '7}®®
Sedio i3,/io
Agua hygionielrica. carbono o porda

100,00

Assignado: Manoel José da Silva Ensaiadov. —
Conforme, Guedes de Azevedo, Clicfc.

Gupilal b^cderal, 7 de iin/<odo de ISOJ*
N. 1076 — Kisío; Dr. IÇnnes de Souza, Diredor.

Analyse de um pó do ossos a'c11ios, ordenada pelo
Sr. Dr. Dircclor.
Maioria orgauioa (Az = o,Gl.
Poiassa 8,2^1
Soda 16.20
Cal 1 . • • • • *
Magnesia i,5i
Chloro .... i.Ôo
Acido silicico i3,oo
Acldo pbosphorico 8,17
Acido carbônico • • • •
Acido sulfurico !!!!! o,36
Oiydo ferrico c do aluiüiniõ.' .'.''' •"' 'i.""
Agua bygromelica * * a,õo

100,«o

Assignado : Manuel José da Silva, cnsaiador. — ■
Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

r

VARIEDADES

Emquanto que, cm geral, o produclor de uni
certo genero alimenlicio perde para cllc o gosto,
embora dis.so fosse guloso, como o confciteiro, o as-
sucareiro, etc., podendo-se destes dizer que sendo •
<< ferreiros preferem o espeto de pau » ; duas pro
fissões pelo menos escapam a essa regra geral: a do
productor ou manipulador do vinho de uva e o do
café. Ninguém aprecia ou saboreia melhor c mais o
seu producto do que elles mesmos. Por isso, se qul-
zerdes beber bom vinho ide á adcga particular do
viticultoi--vinicullor; se quizerdes tomar optiino café
ide a uma propriedade em que essa famosa rubiacca
é produzida, ou á casa de um cafesista da Praça do
Rio de Janeiro.

E. de S.
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üm litijiio (le terrenos
Quando nio achava na Suissa. 1'oi-inc conlado e

mesmo publicaram os jornaes do paiz o seguinte
e|)isodio quo merece ser lelalado aos nossos conci
dadãos :

Doia lavradores vizinhos (|5ec[uenos lavradores, já
SC yá, pois rj„c ali quasi (pie os não ha grandes) dis
cutiam a posso d'um pedavo de terreno situado entre
suas '■econhecilias propriedades.

Os tlocuincntos de um davam-lhe esse terreno
como seu ; Jc outro do mesmo modo, havendo
I>orem obscuridade em uns e cm outros.

Aão chegando a accordo c não querendo ellcs
Partilharem o terreno, resolverão ambos apresentar
a questão a decisão d'um juiz. Deram reci|)rocainentc
todos os pas.sos para isso e no dia que tinham de
apresentar suas razões verbaes além das escriptas. só
um d elles compareceu perante a autoridade, jiare-
cendo deixar a parte contraria a questão á revelia.

Ueante d*isso c achando o juiz que as razões do
litigante presente lhe satisfaziam hia decidir o pleito
a seu favor, quando este disse ao arbitro : « Acnbastes
de ouvir minhas razões, agora suppondo presente
o meu adversário : vou apresentar-vos as suas. »

Ouvio-o o juiz com attenção e depois lhe disse:
acho estas razões mais concludentes que as vossas e
erri vista disso, dc pleno direito pertence o terreno
ao vosso conlendor ».

Longe cie replicar, agradeceu o lavrador ao
magistrado a justiça de sua sentença e foi procurar
o seu vizinho dizendo-lhe : « Tinheis razão, a justiça
está do vosso lado, não do meu; o terreno é
vosso».

A explicação desse precediinento achava-se no
seguinte fado:

O  seu contendor lendo adoecido no dia em
que devia comparecer perante a justiça, inandára-o
chamar dizendo-lhe : « Ides ganhar a questão, mas o
direito é meu », e lhe conüára as razões e factos em
f(uc se baseava para reclamar o que acreditava ser
«•lia propriedade ligitima.

Tocado dessa alta prova de confiança em seu
caracter e em sua honestidade testemunhada de um
Cíjodo tão patente e tão claro, elle julgou que não era
digno de si sonegar circumstancia alguma que
pudesse aproveitar ao seu leal adversário.

D'ahi o seu exemplar procedimento, que devera
fier seguido como norma em todos os tempos e em
todos os paizes. em bem da agricultura e cm bem
dos lavx-adores.

E. DE S.

Syiidicatos Âgricolas
Para melhor elucidar o papel dessas associações

agrícolas, que tantos benefícios prestavam a popu- ^
lução rural franceza. e tantos podcrião piestar á
nossa, traduziremos algumas disposições dos esta
tutos do Syndicato Agrícola Pvrcncense.

«Art. 3.—O Syndicato tem por íiin geral o es
tudo. a defesa e o desenvolvimento práticos dos inter
esses economicos. agrícolas, horticolas. vilicol.^ e
agrícolas no departamento dos Altos Pyieneos. e
tem como objecto especial:

)) 1° Examinar e apresentar todas as leformas
legislativas, todas as medidas econômicas . sustcn-
tal-ns perante os podercs constituidos e reclamar a
sua realização, notadamente no que diz respeito aos
encargos que pesão sobre a propriedade territorial,
as tarifas de estradas de ferro, os tratados de com-
mercio, as tarifas aduaneiras exteriores e inte
riores ;

» 2° Propagar o ensino agrícola e as noções pro-
fissionaes por meiode prelecções. conferências e bro
churas :

» 3° Promover e favorecer ensaios de culturas,
de adubos, de niachinas, de modo tal que facilite o
trabalho, reduza os preços de custo e augmente a
producção ;

«á" Animar, crear e administrar instituições
econômicas, taes como Caixas Ruraes, Sociedades
Cooperativas, Sociedades de Soccorros ^lutuos,
^lontes-Pios. Seguros contra os accidentes, Oflicios
de indicações para as ollertas e pedidos de pro-
ductos;

«5° Servir de intermediário para a venda dc
productos agrícolas c a compra de adubos, sementes,
instrumentos, animaes, de modo que faça todos os
seus membros participes das vantagens que poder
conseguir ;

u (i° Dar pareceres e consultas sobretudo quanto
respeita a profissão agricola, fornecer árbitros c
peritos para solução das questões ruraes litigiosas : o
que evitará as demandas. »

Yé-se, por essa curta exposição que essa palavra
de Syndicato, usurpada por especulações menos
honestas, que attraliiram sobre ella merecida repro-
bação entre nós, designa, no caso vertente, uma das
melhores e mais úteis associações de interessados
para procurar e promover o bem coiiimum o
defender os interesses de todos.

Oxalá podessemos sacudir o nosso misoncismo. e
apphcar-lhes as nossas naturacs disposições para
sociedades, irmandades e outras associações.

G. V,

a,...
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MEMORANDUM

Phases da Lua

Quarto crescente no dia 2 ás 2 li. e 38 t

Clieia no dia 10 á I h. e 19 m

Quarto minguante no dia 18 ás 6 h. 16 m

Nova no dia 25 ás 8 h. e 35 m

vi
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NOTICIAS

Exposição Açjvicola. — Nosabbado, 18do corrente
niez, ao meio-dia, numerosa concorrência acudira
ao Turí-Club para assistir á abertura da Exposiç.ão
A^rricola do Districto Federal, |)romovida pela com-
niissão da qual e Presidente o Dr. A. Ennes de
Souza.

Se bem que posterior á data, oITicial da saliirla
d ,1 Lnijown, o atrazo inseparável das nossas con-
diçõesde publicação ainda diíTiccis, nos pnrmitte dar
a esse respeito uma curta noticia.
A Sociedade Nacional de. Agricultura Rrazileira

eslava alli representada pela sua Directoria e por
uma delegação do seu Conselho Superior; a socie
dade Agricola Fluminense pela sua Directoria e
pí>r uma delegação dos seus membros ; o pessoal dos
Comicios Ruraes estava alli quasi completo.
O Centro Agricola da A'argem Alegre mandara

o seu ,1» .Apidante e uma parle do seu pessoal.
O Presidente da Associação Commcrcial do Rio

d<. .Janeiro, que eslava doente na occosião. fizéra-se
represenlar por alguns dos seus collegas.

Depois de eloqüente discurso do^Dr Ennes de
S^^.uza, ao qual respondeu o Sr. Prefeito do Districto
1-ederal. declarou-se aberta a Exposição.
O máu tempo dos primeiros, dias e a conhecida

ddl.cuiclade de remessas pela E. de Ferro Central á
qual. abas o Dr. Ennes de Souza tinha procurado
remediar do melhor modo possivel. vieLn con!
trariar os seus prmcipios.
No dia em que e.screvemos, porém, jã muitas

p aulas e fructas e numeroso gado estão povoando as
anbibancadas e dependências do Turf-Club mere
cendo todo o interesse e demorada visita pelos
amigos da Lavoura Nacional

"Olici.m.i. d.,.-

Revista (le agronomia da Republica do Para
giiaj. .e-se no La AçjriculUira de Ruenos-Ayres •
"  ° ""oiero ,ada Revista de agronomiae de -scicncas apphcadas, boletim da escola do ag
cultura de Assumpção do Parp„.. i i- ^

.  d. !>:. -*
...cila, • ■ '!•

r„i MS ..ma ^
d este pnme.ro numero da mencionada revista noU
nos fez conhecer que a Reiiublica fl,, n '

.  I > u uo l-'araguavlezar dos obstáculos com que tem jg -■
i.iidi ciifi r\ncií';iO to nOÍ?'l'a nh Ipn ^

«1 ■  - , , . ^uctar. comesejiim,—sua posição topogi-apbica, escassez de
população, a falia de capitães, e, digamos com
fra.iqueza. com a p.aga maior que compartilha com
todas as republicas sul-americanas,—os máus go-

vcinos e a pniilicagein. apezai- de Indo, dizemos,
entrou no eaminbo do p.-ogresso agricola. nnieo ipic
pode eoiuliizil-n a oecupar o |)osto qne lhe cories-
ponde por suas immeiisas ri([iiezas natm-aes.

-V revista dedienr-se-á es|)eeialmenle no estudo (Ia
agricultura tropical e íonnar.í assim uma veidadei.a
especialidade entre a imprensa snl-americana. e a
1'ccoidieeida compelencia de seu sábio direclor é
segimi gai-antia de rpie prestaiá grandes serviços,
naoso ao paiz em cpie se publica, mas lainiiem aos
visiiibos que se acliarn tola! ou parcialmente nas
imxsmas condições (1'aqnelhi.

Desejamos ao novo collega, (pie vem campartiliiar
da patriótica larefa de dilViindir n este continente o
ensino agricola, a maior prosperidade a.

Ribliolhoca da Lavoura.— Graça.s ao poderoso
auxilio da -V.s.socioção (ioininereial do Rio de Ja
neiro. cujas contribuições ])ara a propoganda agri
cola e vulgarisação do ensino não se contam mais. a
Sociedade Nacional de Agricultura vae. |ior estes
dias, encetar a publicação da sua Ribliothcca da
Lavonia, pelo 1" volume do Iralado de cultura (Io
do Dr. Germano Vert. Secretario Geral da Socie
dade. tratado intitulado : O Lavrador Bradiriro.
nmnnal prnhr.o de atjrieidlurn e zooler.hnia hrazUrirns.»

A obra constará de dons volumes, ([ue serão pu
blicados succcssivamentc.

As hslas cie assignatura serão brevemente aherla.s
p'' ' ^"-j^^ictaria cia Sociedade ou na da Associaçãoornincicial. seja em pontos ulteriorinente deler-
minacl os.

o Feijão c a Synibiose. — Escreve o Sr. Francisco
e ' .ssis R. dos Santos, de S. Domingos do Carnn-

gola. que inoculoii o Hhyzobium da Crololaria
Striata ao feijão preto, cuja colheita so achou
melhorada.

E facto interessante, e cpie merece ser estudado,
confiimacio por novas experiências.

Imprensa. — Temos continuado a receber a hon»
rosa visita dos mais dislinctós orgãos da inlprensu.
cpicrda Capital, c[uer dos Estados ou do Estrangeiro.

A iodos nos confessamos agradecidos pelas exprcs-
•sões henevolas com que se referem á nossa revista,
e muito especialmente ácjueilcs qnc. comprehen-
denclo o grande alcance do levantamento da lavoura
em nossa da Patria. consagrão artigos especiaes a
esse magno assumpto. Em retribuição de tanta gen
tileza, tem sido o nosso jornal regularmente permu-
tado com os mesmos orgãos.

JMPUL.NSÁ i>A CASA D.A MOEüA
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PLANTAS
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franqueza, coin a praga maior que ' ̂̂ iMo TEIXEIRA K. 14. Estação do Eiicniltado
todas as republicas sul-americanas,
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